
^ n o L X V I • N . ° 2 0 . 4 0 5 - S á b a d o 2 4 d e N o v i e m b r e d e 1 9 5 6 - A p a r t a d o 4 6 - T e l é f o n o s : R e d a c c i ó n , 1 2 8 0 ; A d m i n i s t r a c i ó n , 2 0 1 5 - U N A P E S E T A 

Enérgicos m e d i d o s d e l G o b i e r n o 

p o r o e v i t o r c u o l q u i e r o l z o 

/n/usf/f/cada en l o s p r e c i o s 

SI mis alieraclones gue apelles que 
premanie esiuoiaflas 9 aprotadas resuiieo ífldisgensaliies 
Sobretasa postal 

víctimas de 
para ayuda de los niños húngaros 

la barbarie soviética.- Aprobación de 
obras en la Escuela del Magisterio de Burgos 
y en las primarias de Pradoluengo y Belorado 

í i U I M ú i 
i p i t i a ile ¡ m i M u 

Sin embargo f ueron secuestrados por rusos 
que asaltaron el autobús que les conducía 

Ignórase el paradero de los políticos húngaros 

Matflnd.— El min i s t ro de I n f o r m a c i ó n y Tur ismo rec ib ió en 
»u despacho oficial a los periodistas a los que a m p l i ó la referen
cia tí»! Consejo de minis t ros en los siguientes t é r m i n o s : 

£1 Gobierno ha examinado a ten tamente la s i t u a c i ó n de los 
abastecimiento4* J te tos precios en r e l a c i ó n con las previstas re
percusiones de las recientes mejoras laborales y ha tomado la 
dcc.'sioa de no tolerar m á s alteraciones que las que, previamente 
estudiadas y aprobadksj resulten indispensables. 

SI p a í s se encuentra plenamente abastecido y no existe d i 
ficultad a iguna para la i m p o r t a c i ó n de productos a l iment ic ios en 
las cantidades que sean necesarias. En consecuencia, cualquier 
o t ra a l t e r a c i ó n de precios h a b r á de imputarse a u n a f á n de l u 
cro ü í c i t o y no a escasez. 

E l Gobierno e s t á resuelto a adoptar cuantas medidas sean 
n e c e s a r i a » pa ra defender la co t i zac ión de l a moneda y su podier 
adquMt iTo en el i n t e r io r y en e l exterior y a no p e r m i t i r que la 
r edan te me jo ra de los salarios m í n i m o s quede anulada por la 
eedtela de especuladores y acaparadores. 

Es inadmisible que la m e r c a n c í a s existentes, obtenidas a pre
cio» estables anteriores, sean v e n d á d a s a precios superiores o 
su í t ra íd íüa a la c i r c u l a c i ó n comercial . 

Esta firme dec i s ión del Gobierno queda reflejada en la Or
den acordada en e l Conse jó de minis t ros de hoy, por la que se 
« s t a b l e c e n normas y sanciones para ev i ta r y cor tar el alza i n -
j u s t i í i c a d a en los precios de a r t í c u l o s «Se a l i m e n t a c i ó n , vestido, 
ueo coene&tico y mMeria tes de c o ^ á t r a c c i o n . S i m u l t á n e a t m e n t e 
ee v i g i l a r á t a m b i é n l a c o n c e s i ó n de c r é d i t o s con fines especula
tivo© o d « cober tura de existencias a h n á c e n a d a s . 

Con Ja c o l a b o r a c i ó n de la O r g a n i z a c i ó n sindical, las C á m a -
. T M de Comercio e Indus t r i a y la a c t u a c i ó n e n é r g i c a y eficaz de 
lea organismos competentes, el Gobierno se propone evitar que 
n i n y ú n sector pueda especi^iar impunemente en perjuicio de las 
mejoras de salarios. 

Vlena.—El ex-jefe del Gobier
no l ib ro de H u n g r í a , I m r e Nagy 
y otros miembros del an t icuo 
Gabinete, han salida de la E m 
bajada de Yugoslavia donde p i 
d ieron asilo po l í t i co , cen la ga
r a n t í a del Gobie rno de Janos 
K a d a r de que no s e r á n moles
tados en lo m á s m í n i m o . | 

J á n o s K a d a r ha promet ido a 
Naey que n e g o c i a r á con él. Los , 
trabajadores piden la vue l ta de 
Nagy como je íe del Gob ie rno 
h ú n g a r o . Pero los rusos han 
puesto el veto al exdir igente co
munis ta , aunque se cree que es
t a r í a n dispuestos a1 aceptarle co
mo m i e m b r o de u n Gobierno de 
coa l i c ión . j 

Hay indicios de que la lucha 
p a t r i ó t i c a por la l iber tad de 
H u n g r í a , vuelve a renacer con 
nuevos b r í o s y que los focos de 
resistencia se disponen a reanu-

{Pasa a tercera p á g i n a ) \ dar las acciones armadas. 

r a c i ó n a la comis ión adminis tra
tiva del puerto y r ia de Pohteve-
dra, para emi t i r obligaciones per 
la cantidad de cien millones de 
pesetas. Decretos por los que $e 
adaptan a la ley de 15 de Julio de 
1954,' los reglamentos o r g á n i c a s 
de les Cuerpos de Ingenieros de 
Caminos, Canales y Puertos, ayu
dantes de Obras P ú b l i c a s , sobres
tantes y delineantes de Obras Pu
blicas y do técnico m e c á n i c o do 
seña l e s m a r í t i m a s . 

Decreto por el que se ordenan 
diferentes medidas para mejorar 
la fxp íe tac lón del fe r rocar r i l dei 
Asti l lero a Ontaneda. 

Decretos por los que sé auto
r i zan las subastas de diversas 
obras. 

Ret irada i s r a e i i 

u t a 
M a d r i d . — E n el Min i s t e r i o de 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se fac i i i -
ito anoche la siguiente referencia 
de lo t ratado en el Conse'jo do 
Min i s t ros celebrado en el d ía . de 
ayefj v-ap la p.-e&icler.cia de Su 
ExGeféncia él Jefe del Estado: 

( . P R E S I D E N C I A D E L G O -
1 JSIERNO.—Orden por la que se. 

establecen normas y sanciones 
\ p a r a evitar el alza ih jús t i f i cada 

en los precios de los a r t í c u l o s de 
a l i m e n t a c i ó n , uso y vestido, uso 
d o m é s t i c o y c o n s t r u c c i ó n . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S . — 
I n f o r m e sobre la s i t u a c i ó n i n 
te rnac iona l en el P r ó x i m o Or ien-

W & S5 £ 3£ * & » 2 « 3: & £ * M 

Próxima boda de la hija 
del Sha de Persia 

te y en la Europa Centra l . De
creto por el que se resLaoiece l a 
sobietasa 'posta l establecida por 
Decreto de 16 de Noviembre ue 
1945, p a r a ayuda ue los h n n g a -
ros v i c l i i K • ü'é l a i.;.t;-í uri-,: sov i é 
tica.-

JÜSTIC1A, — Decreto por el 
que i / nompra magistrado del 
Tr ibunal Supremo a don José Ma
ría Gonzá lez Díaz , magistrado 
de t é r m i n o . Decretos de personal 
jud ic ia l y fiscal. Expedientes d3 
indulto y l ibertad condicional. 

EJERCITO. — Decretos por los 
que se asciendo al empleo del 
general de División, a los de b r i 
gada don Ramón Gotarredona 
don Mariano Alonso. Expedientas 
de adqu i s i c ión de mater ia l . 

MARINA. — Decretos por los 
que se aprueban varios expedien
tes, de o i r á s . Decreto por el que 
se deja en suspenso el de 26 de 
Junio de 1&53, sobre el desguace 
de un casco. Conva l idac ión de 
gastos, i n f o r m a c i ó n sobre asun
tos del Departamento. Franqui
cias arancelarias. 

H A C I E N D A . — D e c r e t o - L e y so
bre c o n c e s i ó n a la s ecc ión I V del 
presupuesto del M i n i s t e r i o del 
E j e r c í . o ue u n sup lemen to ' de 
c r é d i t o de once millones ocho
cientas mi rpese tas p a r a real izar 
obras en edificios mi l i t a ; es con 
a n u l a c i ó n de igua l suma en o t ro 
concepto del p ropio presupuesto. 
Acuerdo por el que se remi te a 
las Cortes u n proyecto de Ley 

P a r e c e q u e e x i s t e u n a o r g a ñ i z a d ó n 

c i a n d e s t m i d e r e s i s t e n c i a e n P o r t S a i d ¡ 
\ JH^S .of^irias Í)''mparos v tar 

N O H A N L L E G A D O A SUS 
D O M I C I L I O S 
Londres.— Yugoeslavia denun

cia que los dirigentes po l í t i cos 
I v ú n g a r o s que se ha l l aban r e f u - , 
giadbs en la Embajada yugosla
va en Budapest y que la aban
donaron ayer, no h a n llegado a 
"sus domicil ios. 

L a Agencia T a n j ü g anunc ia 
que Yugos lav ia ha d i r ig ido con 
c a r á c t e r oficial esta pregunta a l 
Gobierno t í t e r e de H u n g r í a : 
" ¿ P o r q u é las personas que dis
f ru t a ron asilo en la Embajada 
yugoeslava en Budapest y,, que 
salieron ayer de ella no han lle
gado a sus domicyios corno se 
a c o r d ó entre los cfos Gobiernos 
el d i á 21 de los corrientes?" 

La- i n f o r m a c i ó n a ñ a d e que el 
subsecretario de Asuntos ex te 
r iores yugoeslavo, V id jo, c o n v o c ó 
esta m a ñ a n ? . al encargado de Ne
gocios de H u n g r í a pa ra pedirle 
noticias de lo ocur r ido a cuaren
t a : y tres ciudadanos h ú n g a r o s 
que estuvieron refueiados en l a 
Emba lada de Yugoslavia e n . B u 
dapest. F i g u r a n entre ellos', q u i n 
ce, muieres y diecisiete n i ñ o s y 
las principales figuras del Go
bierno derrocado por los soviets 
el d í a 4 de Noviembre , con inc lu 
s ión de Nagv y de los minis t ros 
s in a r t e r a B^onsi v Donat . 
N U F V A ñ P R O T E S T A S 

Viena — E l pueblo h^m-aro h a 
guardado una ho^a de silencio, 
desde las dos a las tres de la "tor
do en soña l d " protesta con t r a 
el r é g i m e n de K a d a r .v la ocuna-
c ion sovié t ica . D u r a n t e esta ho
r a por las calles no faj» v e í a n m á s 

Patrocinada por el gobernador civil de 
la provincia y bendecida por nuestro 
Rvdmo. Prelado, desarrollará dürante 
los próximos meses una ingente labor 

de carácter cristiano -social 
Con sos recaudaciones se atenderán, tamtiien, los 

caritativos fines de la "Campaña de Navida(l,, 
E n la tarde de ayer y convocados por e l . i roberaidor c m l de 

l a provincia se reunieron bajo ™ J ™ f * * n c ™ \ ™ J t * * % ¿ o r 
Juntas del Gobierno c i v i l , el presidente de la ^ u d l e n e i ^ seuor 
R ^ n í T Pl alcalde de l a ciudad, s e ñ o r Jaquotot; el presidente 

co de los Pobres", y directores de P * ™ ^ 
t i t u i r l a Comis ión designada por el l s e n f „ F " n f " « p a ^ p a A a de 
encargada de l levar a cabo l a , o r g a n i z a c i ó n dte ^ ^ J S , " ! 
m í f e r n o " . con el f in de desarrollar V ^ . ^ ^ J n ^ c ^ . en 
social oWante los p r ó x i m o s meses, «<>in^lenfa0Q ^ . ^ o ^ es-
que t radic ionalmente se e f e c t ú a n en ¿ ^ ^ i f l 0 n e S 
J a ñ o l a s suscripciones en favor de íos mas r i f a d o s . 

El s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o , d e s p u é s de * f ™ ^ * * ™ ™ ™ ¿ l ^ 
r r e n c í a de Tas mencionadas repWntac^ 
p ó s i t o de l levar a cabo esa labor P o n i e n d o d e l ^ ^ J ^ ^ ^ 
t u d hacia el Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo, con « ^ . " ^ t 
cSUia^ío impresiones l ob re ella y de quien ^ ^ ^ ^ ^ 

' >neíí, merced a lo cual erai P0*1D1f. 
de la cual se efectuara una sola l l a m a -
los b u r g a W s , desde el Gobierno CivU. 

^ r a da r^c ima a esa empresa c r i s t iana y soc^* ^ ^ k T b ^ -
Secesitacio, precisamente e n el i nv i e rno y ampl iando asi l a be 

tud hacia el Excmo. y 
cambiado impresiones so—^ ^ ~~ nosible una 
paternal de las bencilciones, merced a J« ^ ^ í ^ ^ 
Acción común, en virtud de la cual se efectuara ^ . ^ ' ^ 
d* a, la generosidad de l o s _ _ b u r g ¿ ^ 

n e m é r i t a ¿ c c i ó n de l a " C a m p a ñ a de N a v i d a d ^ ^ ^ 

El 
1 íi íkmw w m t psi* lo püíüs 

! I8Éla 118 iíi i ^ ^ ^ 

Bag(ia(i. — t a s cua t ro poten
cias musulmanas del Pacto de 
Bagdad han re i terado su pet i 
c i ó n d e . r e t i r a d a de las tropas 
extranjeras de Egipto , segnn co
municado dado en esta capi ta l . 

A D V E R T E N C I A E G I P C I A 
UÍI i -a iro . — £1 comanaante A l i 

Saor i , consejero p o i u i c o del pre
sidente Nasser, t ía m a n i t e s L a o o 
q u e Ea ipuj no a c e p t a r a las c o n 
diciones angio-francosas ae reci-
r a r sus tropas de P o r t Said t a m 
p i o r n o como ocupen sus posi
ciones las , fuerzas de urgencia 
de las Naciones Unidas . 

Pyso ae relieve que si no se 
r e t i r a n de Egipto, "este pais re
a n u d a r á la lucha y a c e p t a r á vo
luntar ios extranjeros, en cuyo 
caso, la ba ta l la p o d r i a conver t i r 
se en o t ra guerra m u n d i a l " . 

Por ú l t i m o hizo constar que 
Eg ip to e s t á f i rmemente determi
nado a permanecer " n e u t r a l " 
pa ra no incl inarse n i a favor n i 
en con t r a de los p a í s e s occidenta
les u orientales.—Efe. 
R E S I S T E N C I A C L A N D E S T I N A 

Por t S a i d / — Las autoridades 
aliadas h a n reconocido hoy por 
p r i m e r a vez la exis tencia de u n a 
o r g a n i z a c i ó n c landes t ina de re
sistencia a la o c u p a c i ó n . 

E l reconocimiento de la exis
tencia de actividades clandesti-

a r t í c u l o 10 de la ley de 16sde D i 
ciembre de 1954, r e l a t iva a la 
c o n t r i b u c i ó n sobre uti l idades de 
la r iqueza m o b i l i a r i a j 

Decreto por el que se nombra^ 
delegado del Gobierno en el M o - ; 
nopol io de P e t r ó l e o s a don Pe
dro I rad ie r y Elias. D i s t r i b u c i ó n 
de fondos del mes. Expedientes 
de t r á m i t e . 

Gf:'.VERSACION— Dxrolo por O q{:e 
se nombra socrciario tronera! de Ce
rreos y Tel'Tomunicación, a -Ion Ju
lio Níieves Horrores. 

He reto por el que se nombra jfi'e 
superior cío Policía rio Valencia, a 
don Anlprio Cano Gonzál?z. 

Acuírdo sobre subvención os para t* 
reconstrucción de templos paitóqiMi-
les dañados por la vrtnrra. 

ExpPdhl'ntps de divorsai obras ín 
locftlidacffs ac'op'adas por Su Exc:-
Icncia el Jefe del Es'ado 

Arfurdo sobre estabiocirni^njo 
'erv'cio telefónico enlrr España v Ara
bia Saudita y entre És^t ía y'- Ubis 
con ffación de sus correspondiení'-s 
tarifas. 

OBRAS PUBLICAS. — Acuerda 
por el que se pasa a las Cort"s 
un proyecto de ley sobre"" autori-

La NATO se convertirá cada día 
en ona organización más potente 
Así lo a n u n c i a n los representantes 
parlamentarios, después de unas reuniones 

P a r í s . — ' Los representantes par lamentar ios de los 15 p a í s e s 
<iue e s t á n ' integrados en la N A T O han t e rminado sus reuniones. 
Con este mot ivo se ha faci l i tado una no ta conjunta en la que se 
af i rma que la N A T O se c o n v e r t i r á cada d í a "en una o r g a n i z a c i ó n 
ftiás potente"-. 

L a nota fué dis t r ibuida a los periodistas durante una conferen
cia de Prenda celebrada por el presidiente electo de la organiza
ción, el nor teamericano Wayne Hays en e l palacio Chai l lo t , sede 
de la NATO.—Síe . 

sobre aumento del cuerpo de ca- ' 
t e d r á t i c o s y adjuntos de I n s t i t u 
tos de E n s e ñ a n z a Media. I ^ a s se ha producido a l hacer el 

Decreto sobre a p l i c a c i ó n .del mando b r i t á n i c o u n despliegue 

L a Corte I m p e r i a l del I r á n 
ha anunciado el compromiso 
«mat r imonia l de la princesa 
.ChaJuwz, h i j a del Sha y de la 
Teína Fawr ieh , hermana del 
ex-rey Fa ruk tile Egipto, con 
el ingeniero Ardechir Zahe-
d i , h i j o del general Fazlo-
•!Iah Zahedl , que aparecen en 
•la, fo tog ra f í a .— (Foto G i l del 

Espinar) 

Sinai . c o n q ü i s t a d ü ú ios egipcios, 
se" h a n re t i rado a unos c incuen
ta k i l ó m e t r o s hac ia sus propias 
fronteras. 

H O Y T R A T A R A N D E L A R E 
T I R A D A D E L A S T R O P A S 
Por t S a i d . — M a ñ a n a s á b a d o se 

c e l e b r a r á n conversaciones ehtre 
los comandantes de las fuerzas 
de urgencia de las Naciones U n i 
das y los jefes de las fuerzas an-
g lo f r ancesá s sobre la r e t i r ada de 
estas ú l t i m a s de Egipto.—Efe. 
EDEN, A J A M A I C A 

Londres-— El primer ministro Sir 
Anthony Edén, ha salido-hoy para 
Jamaica.—Efe. 

los rostros de los í ^ l ^ d o s f-^vfev 
ticos corno en los de los pol ines 
nacionales n o ü a vers^ r e í l é j a d a 
la preocupRCión. -L?s c ? ! ) ^ /-s'a-
ban desiertas y todas las tiendas 
cercadas. ' 

En u n a m^niobr.^ pobt i^a el 
Gob ie rno K a d a r a n i m c i ó en ?u 
p e r i ó d i c o oficial "Nep S^abad-
cag" que se g u a r d a r í a u n a hora 
de silencio en memoria do todos 
las que han muer to duranto la 
revuel ta . Pero el mismo Gobier
no esfá d r ' H i d o . va riue h ^ n 
puesto rar tole^ oficiales on las 
calles a f i -mando que la bn ra r1e 
silencia es otra , p r o v o c a c i ó n d " 
l a rad io Ubre de Europa y de 

(Pana a tercera página) 

Sede de las Naciones Unidas . 
(Nueva Y o r k ) - - " T h e N e w Y o r k j 
T imes" re formo el jueves s ü u l -
th^a ed i c ión di; la m a ñ a n ^ para 
poder publicas ikí una uo sus. 
j . á g i n a s principales u n a • a m p l i a , 
re .seña del discurso que e l minis 
t ro de Asuntos Exter iores espa
ñ o l p r o n u n c i ó s durante l a ses ión 
noc turna de >la Asamblea general 
el pasado mié^colos , a horas é n 
que los p e r i ó d i c o s ya hab l an ce
r rado . 

Cuando el s e ñ o r M a r t i n Ar t a -
jo r e g r e s ó del estrado de orado
res a su puesto en la salí?, de la 
Asamblea du raban t o d a v í a los 
aplausos y varios jefes de las de-, 
legaciones hispanoamericanas y 
á r a b e s se d i r ig ie ron a él p a r a fe
l ic i tar le all í mismo por te expp-i 
s i c ióñ cons t ruc t iva que h a b í a he-

Llega a Castellón de la Plana un nuevo 
) contingente de repatriados de Rusia 

Y a Sevilla representantes de 37 países que participan 
en el XXX Congreso internacional de agencias de viaje 

de fuerza destinado a desalentar 
a los autores do d e s ó r d e n e s . E l 
ba r r i o á r a b e de Por t Said, de es
trechas calles y p o b l a c i ó n n u t r i 
d í s i m a , a pesar de que su super
ficie no pasa de u n k i l ó m e t r o 
cuadrado, fué rodeado por las 
fuerzas b r i t á n i c a s , dotadas de ar
mas a u t o m á t i c a s y ant i tanques y 
r á p i d a m e n t e se v ió cercado por 
a lambradas de espinoi 
SE R E T I R A R A N - ' C A S I I N M E 

D I A T A M E N T E " 
Londres . — E l c o mandante 

aliado en Egip to h a anunciado 
que casi inmeUiatamente" se re 
t i r a r á u n b a t a l l ó n de tropas b r i 
t á n i c a s ; pe í o E g i p t o considera 
que G r a n ' B r e t a ñ a y PYancia 
han terminado c o m o potencias 
en el Medio Oriente. : \ 

E l pe r iód i co gubernamenta l 
" A l G o m b u r i y a " d i ce : "Eg ip to 
no reconoce, desde hoy , a G r a n 
B r e t a ñ a y F ranc ia como dos 
grandes potencias". Y a ñ a d e que 
ü g i p t o d a r á g a r a n t í a s de l i b r e 
n a v e g a c i ó n a l resto del M u n d o , 
excepto estos dos p a í s e s , si b ien 
no les amenaza con* prohib i r les 
la v í a mari t i rpa .—Efe. 
¿ R E T I R A D A E N M A S A ? 

Por t Said . — Se asegura en 
c í rcu los generalmente bien in for 
mados que se ha ordenado a las 
fuerzas aliadas que in i c i en la re 
t i r ada en masa de ü g i p t o . 

S in embargo, en e l Min i s te r io 
de la G u e r r a de Londres se ha 
informado que no t e n í a n cono
c imiento de psta noticia. ' Se ha 
hecho patente, no obstante, que 
I n g l a t e r r a es tá de acuerdo en la 
re t i rada inmedia ta de un bata
l lón de sus fuerzas como prueba 
de su buena d i s p o s i c i ó n . 

El jefe de las fuerzas aliadas 
en Port Said, general K>lehley, 
ha anunciado a l íe u n b a t a P ó n 
inglés s e ' á r e t i r ado casi inme-
diatamen*e y que la rp t i rada se-
neral se h a r á a meriida que las 
fuerzas de la p o l i c í a internacio
na l va.van llegando a, Feipto. 
R E T I R A D A I S R A E L I T A 

J e r u s a l é n . — L a s tropas israel i 
tas que ocupan la p e n í n s u l a de 

Castellón de la Plana. — Han 
desembarcado en el puerto de es
ta ciudad, t r a í d o s por el barco 
ruso "Crimea", 278 repatriados 
e spaño l e s , de uno y o t ro . sexos, 
entre los que existen 68 ma t r i 
monios totalmente e spaño le s y 19 
hombres casados con mujeres 
ruaas, cuyas personas t a m b i é n 
han venido, m á s 122 n i ñ o s y n i -
lias, hijos tíe los matrimonios y 
de algunas mujeres e s p a ñ o l a s ca
sadas cuyos maridos rusos no han 
podido venir. En total componen 
Ja e x p e d i c i ó n 409 personas. La 
m a y o r í a de los repatriados sa ik-
ron dé España cuando contaban 
pocos a ñ o s de edad. 

Recibieron a los viajeros don 
Manuel Mar t í nez de Tena, direc
tor general de Beneficencia; don 
Víctor Manuel Nogueras, vicepre
sidente de la Asamblea Superior 
de la Cruz Roja e inspector m é 
dico de la misma, y la jefe de 
enfermeras de la Cruz Roja Na
c ional , doña Cánd ida Manellav., 
junto con autoridades provincia
les y locales de Castel lón. 

La Cruz Roja de és ta ciudad, 
auxiliada por la de Valencia, 
a t e n d i ó a los de embarcad os con 
un desayuno, bebidas fresca?, 
bolsas con alimentos, tabaco pa
ra los hombres y caramelos y 
bombones para las mujeres y los 
n i ñ o s . De diversas partes de Es
paña han venido familiares de los 
repatriados a esperarles. En r.l 
puerto se registraron numerosas 
y emocionantes escenas. Los re
patriados han sido trasladados en 
autobuses a los balnearios de- Con
frentes (Valencia). 

N. de la R. — Entre los nepa-
r iado« so encuentra uno de Bur
gos, Manuel Arce Porrea, nacido 
en el a ñ o 1929; 
ACTIVIDADES DE LAS CORTES 

Madr id . — Ha sido convoca-h 
el día 28 a la una de la tard^ 
la í omis ión de las Cortes r ¿ 
Agr icu l tu ra , y la ' de Gobernac ión 
para fd mismo d ía a las cinco 
y media de la tarde. 

T a m b i é n ha sido prorrogado por 
d í a s el plazo para presentar 

enmiendas al provecto de ley so
bre Registro C i v i l . T e r m i n a r á 
por tanto el d ía 6 de Diciembre. 

En las Cortes e s p a ñ o l a s se ha 
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recibido un proyecto de ley ¿o-
bre reforma del de enjuiciamien
to c r imina l que establece el pro
cedimiento de urgencia para de
terminados delitos y el proyecto 
de planti l las y de dotaciones pa
ra el Cuerpo es Es tad í s t i co . 

Bajo la presidencia d e l - « ' ñ o r 
Basanta se r e u n i ó la Comisión 
especial encargada de estudiar ül 
proyecto sobre ,examen y expedi
c ión de certificados de pel ículas 
c i n e m a t o g r á f i c a s . De acuerdo con 
e l informe, e m i t i ó e l correspon
diente dictamen. 
CONGRESISTAS INTERNACÍO-

NALES EN SEVILLA 
Sevilla. — Procedentes de Cá

d i z llegaron en t ren especial ¡os 
420 participantes en el XXX Con
greso internacional de agenepts 
de viajes que corresponden a 37 

p a í s e s de todos los continentes. , 
Entremenos f iguran los d i rec tores ' 
generales de Turismo de Francia, 
I t a l i a y Alemania Occidental. j 

En el hotel donde se hospedan 
fueron recibidos por las autori
dades sevillanas s i é n d o l e s of rec í - ' 
do acto seguido un vino de honor. ' 

A med iod ía los congresistas víH 
s i taron la Catedral y el A lcáza r . 

•Pasadas las dos d2 la tarde, fue-' 
ron recibidos oficialmente en el 
Ayuntamiento y fueron agasajo-
dos. Finalmente se les ofreció 
una fios'a flamenca. . \ 

El XXX Congreso internacional 
de agencias de viajes fué inaugu-j ¿ 
rado el pasado día 17 en Paris .U - 0 la Asarr,h]™-
pero las sesiones de traba ¡o se 
desarrollaron a bordo de l barco 
gr iego "Devenc" on el. que reali
zan un crucero. 

che del p u n t o . d e v i s t a . e s p a ñ o l , 
cuyo texto l i t e ra l b i zcaban los 
periodistas y los delegados p ro 
fundamente I n t e r e s a d o s p o r 
cuanto h a b í a n comen-zado a twr 
a t r a v é s de los altavoces y p u r i -
culares. 
' U n o de los jefes de d e l e g a c i ó n 
a l l í presentes cal i f icó la f ó r m u l a 
e s p a ñ o l a sobre e l Cana l de Suez 
de " luminosa" y o t r o represen
tante de i m pais h ispanoameri 
cano, generalmente parco en ala
banzas, e x p r e s ó que el sent imien
to e s p a ñ o l por G i b r a l ar era 
compar t ido por las naciones de 
H i s p a n o a m é r i c a como prop io ' y 
a l a b ó d e s p u é s la serenidad, la 
mesura y la just ic ia con que Es
p a ñ a h a b í a l levado, este, proble
m a al conocimiepto de l a Asam
blea. 

E l pasado jueves, d í a de ac
c i ó n de gracias en todos los Es
tados Unidos, el s e ñ o r M a r t i n 
A r t a j o fué inv i tado a a lmorzar 
cno el m in i s t ro b r i t á n i c o de 
Asuntos. Exteriores, M r . Se lwyn 
L l o y d y d u r a n t e todo el d í a con
t i n u ó recibiendo p l á c e m e s perso
nales por lo posi t ivo y realista de 
las opiniones e s p a ñ o l a s . 

De la r e p r e s e n t a c i ó n a lemana 
en Nueva Y o r k llegó el, agrade-, 
c imiento al min i s t ro e s p a ñ o l por 
su g a l l a r d í a al ser el p r i m e r re
presentante de una n a c i ó n que 
plantea, e l problema, del ingreso 
de la Alemania occidental en las 
Naciones UnidáS ; 

A la d e l e g a c i ó n e spaño la - af lu
yeron los telegramas de n s p a ñ a 
procedentes'de los p a í s e s de ha
b la castellana y de las colonias 
h ú n g a r o s de todo el M u n d o 
agradeciendo t a m b i é n la defensa 
del pueblo h ú n g a r o , expresada 
por, el m in i s t ro señor M a ' t í n A r 
ta jo y por el delegado permanen
te e s p a ñ o l s e ñ o r Lequerica, en la 
misma ses ión del m i é r c o l e s v fe
l i c i t ándose de que E s p a ñ a hava 
in te rvenido c o n t an ta ob j e t i v i 
dad, tan to sentido de just jc ia y 
tan to sentido coim'in en el deba-

Hoy por la ta rde s a l d r á el m i 
nis t ro , de Asuntos Exter iores de 
regreso a Madr id . 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 
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p OR vez p r i -
* mera se va 
a celebrar en 
E s p a ñ a el "D»a 
de la Informa
ción en l^s es
cuelas". 

Se trata de 
una conmemo
r a c i ó n recien 
•establecida, pe
ro que, induda
blemente, tiene alto i n t e r é s . 

Los pequeñuc lo s que asisten 
a los centros de e n s e ñ a n z a p r i 
maria van a rec ib i r , una vez al 
a ñ o , cuando menos, una versión 
directa, descriptiva, alecciona
dora, respecto de lo mucho que 
en su formación puede in f lu i r 
la noticia, t ransmit ida por una 
emisora o percibida a t ravés de 
la letra de molde. 

Pero, sobre todo, p o d r á per
c i b i r cómo en la d ia r ia preocu
p a c i ó n del informador las i n 
quietudes relacionadas con todo 
cuanto se refiere a la cultura y 
muy en especial a la infancia 
presiden de modo preferente su 
quehacer d ia r io . 

Con certera visión de lo que, 
en efe orden de cosas, represen
ta un pe r iód ico o un receptor de 
radio," la c o n m e m o r a c i ó n del 
"Dia de la In fo rmac ión en la 
escuela" abarca esos dos ele
mentos fundamentales a t r avés 
de los cuales e l niño recibe o 
puede rec ib i r habitualmente los 
m á s recientes novedades respec
to de toda clase de hechos, des
do los m á s tr iviales a los de ma
yor transcendencia. Y, asi, en 
una exacta simbiosis enfocada 
hacia la escuela. Jos diversos i s 
pée los de ese "Dia" conf lu i r án 

•en derredor a la honda preocu-
nacfón educadora que debe alen
tar en las personas mayores, po
niendo a d ispos ic ión de h grey 
i n f an t i l todos y cada uno de los 

elementos d o 
ju ic io que en 
ella hayan de 
i n f l u i r , adecua
damente, para 
que vaya for
m á n d o s e un c r i -
ter ior alrededor 
de lo que esa 
" I n f o r m a c i ó n " , 
asi, por anto
nomasia, debe 

ser para que responda a la alta 
misión que le cumple. 

Despertar cada d í a un an,ia 
nueva de cultura, un deseo rrobi-
í i s imo de saber, es cometido que 
la Prensa y la Radio —ramas 
hermanadas en el gran servicio 
de la I n f o r m a c i ó n — llenan cons
tantemente, con un e s p í r i t u ca
da vez m á s sensible a las dis
tintas escalas del lector y del 
oyente. De ahí que nos parezca 
un acierto esa jornada dedicada 
en las escuelas, donde tanto se 
hace por la cultura y en las que, 
ese d ia , l l e g a r á n , multiplicadas, 
las vibraciones de emisoras y 
p e r i ó d i c o s , enjuiciados por los 
propios n i ñ o s , aue en los Cen
tros escolares y en sus propias 
casas h a r á n de la novedad o no-
ved?d€s de esa jornada un a n á 
lisis emanado del ejemplar de
seo que al Estado inspi ra en es-
fe c o n m e m o r a c i ó n . 

Bien venido sea ese "Día de 
la In fo rmac ión en las Escuelas", 
como, exp re s ión elocuente de 
una norma altamente transcen
dente, no cabe duda, pero que, 
a d e m á s , puede ser punto de par
t ida hacia nuevas realizaciones 
que estimulen la lectura y con
tr ibuyan a valorar, en todos sus 
m ú l t i p l e s aspectos, perfiles y 
matices, l a transcendente labor 
de la Prensa y de la Radio en 
orden a la elevación del nivel 
cul tura l de nuestra Patria. . .— 
B . I . 

A c t u a l i d a d 
Ei general López Díaz 
gobernador militar 
accidental déla Plaza 

De la MiDspeccióo de la reoíón se tiace 

cano el coronel Espinosa 
La Orden ¿íeneral de la 6.' Re

g i ó n , d j ayer y en su a r t í cu lo úni 
co dispone que por haber pasa
do al Grupo de Destinos el gen -
ral de División don Luis Tronco-.o 
Sagredo, gobernador m i l i t a r de 
Burgos y subinspector de la fe- i 
g i ó n , cese en dichos cometido^, ' 
hac iéndose cargo, con c a r á c t e r ; 
accidental del Gobierno Mi l i t a r 
de la Plaza el general de Br iga 
da de Ingenieros don Nicolás Ló-
pez Díaz y de la Sub inspecc ión ,a l 
coronel de Cabal le r ía don Cristino 
Espinosa G o n z á l e z . ' 

LAS NIIIUILI» 
El d ía 16 de Diciembre se su

b a s t a r á a las doce de la m a ñ a n a , 
la taberna del pueblo. 

SE NECESITA PANADERO 
repart idor , buenos informes, 
bien re t r ibuido , en Aranda de 
Quero. P a n a d e r í a LA MODERNA. 

San Juan, n ú m . 13 

i 
Información militar 

INGRESOS.— So concede eí ¡ingresó 
en el Cuerpo Eclosiásiico del Ejérci-
[o, con e í ómple.Q de teniente capa-
lian provisional, en tanto no .cFeciú^ 
el cursillo de aptitud, al capellán don 
BCjnígfíp López do Silanes Busto, e. 
< ual queda disponible en Orón, de es-
la provincia, 

LK-STINCÍS.— Intendencia. A la Je
fatura dé intendencia del Cuerpo de 
IviércUo VI. y de los Servicios de In-
icnclencia de la roc ión , teniente t-oro-
nei don Alfonso Llórenle Gómez C a 
zo; a la Jefatura de Alnucercs y Pa-
gaduria do los Servicios de Intendon-
Ici-a de la región, /.amandantc don 
Francisco .Vogucs Mezquita y a la 
Ai;ru-pación do Intendencia número 
6, capitán don C'uis Rio-yo Sanlartia-

_rí«. 

I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 

P r e v i s i ó n 

Í-'L I.VrE-RHS LAR A l AS EMPRESA^ 
\ LROllUCTORES. — Para conoci-
:iniento-general se hace saber ejuo para 
determinar e! limile do 40.000 pe-
íiCias anuales señalado como máximo -
para que. los productores oslen com
prendidos oh el campo do. aplicación 

CINE CORDON 
H O Y , GRANDIOSO 

EN CINEMASCOPE Y 

" B R I G A D O O N " 
. con Gene Ke l ly , V a n Johnson 

Cydi Chaxise 
U n pueblo que renace cada 

c í e n a ñ o s 
Sesiones: 515, 7'45 y 11 noche 
(Autor izada todos los púb l i cos ) 

de los Seguros Sociales Obligatorios 
de Enfermoelad y Vejez e Inva'idez 
se computará, de acuerdo con lo 
dispuesto en ol articulo tercero del 
Decreíb de 26. de Octubre de 1956, 
únicamente e l salario o sueldo base 
fijado en las tablas de salarios de 
las Reglamentaciones de Trabajo vi-
montes para la cairgoria proíes lo
na] del trabajador de que se trátó, 
con exclusión,- por lo tanto, de pre
mios de anl igüodad, pav,%s extraordi
narias y de cualquier olro concepto 
del sr.lario base, aún cuando ol mis
mo tenga carácter de cotizable en 
virlud do lo establecido oh los D?-
crctos de 29 c!c Diciembre de 19-lft 
y 17 de Junio do 1949. 

La-> instrucciones para la' rectifi
cación ¿'.c ios boletines de cot izac ión , 
ron motivo de los nuevos porcenta
jes, pueden las empresas recogerlas 
>en las oficinas del ipsliluto Nacional 
do Previsión y Entidades recaudaxto-
.ras; i 

I n s t i t u t o N a c i o n a l 
d e E n s e ñ a n z a M e d i a 

ALUMNOS A LOS QUE SE LES 
HA CONCEDIDO 'BECA PARA EL 
CURSO 1956-57.—A tenor de lo 
dispuesto en el p á r r a f o l.e nú
mero 17 do la 0. M . de 13 de Ma
yo p róx imo pasado (B. .0. del 26) 
a c o n t i n u a c i ó n se relacionan los 
alumnos a los que les ha sido 

vc j r ro t 'Mo conaidida beca por el Servicio 
• n r í r / ^ w ;de P r o t e c c i ó n Escolar del Minis-

i s U X J J K ^ ter io de Educac ión Nacional, pa
ra el curso 1956-57. 

Becas de 4.500 pesc'tas.—Con
cepción Gallo Sáiz , José Miaría 
Ruiz P é r e z , José Ortega. Valcár-
ceí, Aurora Campo Barr iuso, Má-
ria Dolores Alonso Sacristán, , 
José Paspual M a r t í n e z . 

Becas "de 2.500 p t a s . — M a r í a 
Luisa Rojo Migue l , M a r í a Tere
sa Vela\Plana, Luis López Mon
tes, Emi l iano . Ridruejo 'Ridrue-
jo, Carlos Tapia P é r e z , Luis Fe
lipe Guerra Re;calde, Rosa Mar ía 
Gonzá lez Alonso, Valeriano Me-
n é n d e z Castro, Vlceqte Cámara -
sa Urraca, Mar ía Dplorcs More
no Garc ía , Mar ía Carmen Callo 
Renes, Consuelo P é r e z Carri l lo, 
Mar ía Carmen Mi josa Prieto, Paz 
María Rojo Izquierdo, Jesús 
Mar ía Bermejo B a l á n z , María 
Celia G o n z á l e z Migue l , José Ja
vier del Rio .Ortega. 

1.05, alumnos antes relaciona- | 
dos, d e b e r á n pasarse por la Se 
cretaria de este Centro, duran-

COLISEO. — " l i o en el va l l e" - te las horas d e oficina para i n -
(2) y " L a espada de Mohtecr is to" , formarles de un asunto que les 
(2) . - ' { interesa. 

A V E N I D A . — "Abajo e l t e l ó n " / ^ . , ^ 
(3) . j C o m i s i o n P e r m a n e n t e d e l 

C A L A T R A V A - S . — . " E l d e r e c h o de C o n s e j o d e E d u c a c i ó n 
nacer" (3) y "Esta n o c h e y todas M a C i o n a l 

POPULAR CINEMA 
M a n ü m e n t a l doble de 4 a 11 

"BRIGADOON" 
1 nocheFahdaTüzas;' 

(Autorizadas todos los púb l i cos ) 

í a maesiras interinas, cío vonformidad 
COM' IO preceptuado on Orden de 21 
de Uñero de 1952 (B. ü. del EslaiK) 
de 2 de Febrero) finalizando el pla
zo eje ía misma en 31 do Diciembre 
próximo. 

1.a relación de' los documenios ne
cesarios p?.ra solici'iHr, se encuentra 
expuesta en ol tablón í ie anuncios de 
es la .Delegación y Boletín Oficial del 
lisiado do 2 ele Lebrero de 1952. 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l d e 

E n s e ñ a n z a p r i m a r i a 

T I T U L O S — S e ' h a recibido en 
esta I n s p e c c i ó n el t í t u lo p r o í e -
sional de maestra de P r imera 
En/semanza de d o ñ a Aurea A n -
g u í o Burgos, del que se h a r á en
trega a la interesada, previas 
las formalidades debidas. 

MCVIM! r:\TO DEMOJR'-VFÍCO. — C . i 
ranie el dia de ayer se verificaron en 
el itegisrp Civil las siguientes inscrip
ciones:. 

Nacimientos-: Maria Paz Corral An-
lotíl Félix Riaño Gómez, Alberto Fra
fa Ci^ücnza y Carlos Orleg<« ,-Vilja 
nueva. 1 • ' t ^ 

Matrimcnios: Don Miguel Rodrigu-i 
Alonso con doña L u c i a Palacin (k' 'a 
Celera, hoy a las once en San Cosme; 
don Jos¿ Maria Martínez Mala con 
'doña Maria Candelas Alcalde Palome
ro, hoy a las once y media en la ca
pilla de Sen Jos^, de la Barriada 
SESA; don Manuel Ramírez Ariza ron 
d o ñ a María Teresa Ruiz Fernández; 
'hoy a las once y media en San Pedro 
•de -la Fuente; don Luis Sardón Ortega 
con doña l uisa Cascajar Aguado, hoy 
a las doce en S m Cosme; don ¡gno- io 
Campo Martínez con doña Dorotea M -
mendarez Usón, hoy a las doce on S?n 
í 'a lro do la Fuente; don Valentín Mo
reno Martínez con doña Máxima Ba-

, rrasa González, hoy a las clore en San 
l.orcHzc; don Ensebio Benito do la 
Fuente con doña Silvina Martínez Ro
jo, hoy a las dore en San l.esmes; don 
Iteraclio Ronda González con doña lo-
sférá Rodríguez Rodríguez, hoy a ¡as 
doce en San Gil; don Ildefonso Alon-
M> Guliérrez ron doña María Mnlivid-íd 
G; rria Luengo, hoy a las, trece horas 

• en la Cstedral, y don José Guerrero 
Guerrero con doña Piedad Alonso G u i é -
T K Í , hoy a Irs trece horas en la Cá
tedra 1. i 

Defunciones: Salvador Medrosa Ar-
ná iz , cíe Villatoro, 52 años, dicho fu
rrio. •• ; 

MUJER COCEADA' POR, UNA CABA
L L E R I A . — La vecina de Pa'acios le 
Benaver, Pc-ua Santamarina, de 4U 
años,- fué coceada por una caballería 
que le produjo una herida inciso-
contusa en la región¿suproorbiigria í z -
cjuierda, de carácter menos grav?; 
Fué hospitalizada en la clinica do 
Barrantes. 

d l T W a r d 
NUMEROS O R O • ? 

relojería t&fHZwa 
FCéNTf C0B.R€OS Y PORUL€SANT0N.8 

E L CUPOM- PROXIEGOS. — En el 
sorteo de ayer, resultó premiado • on 
125 pesc lás , el numero 375- y ron 
12,50 pesetas, lodos los numeros t;:r-
m¡nodos en 75. 

B0LETIM METEOROI-OGICO com
prensivo de los datos recogidos ay™-
en e! Ofai^K-atorio fiel Instituto de 
Enseñanza Media: 

Barómetro .— A Jas ocho do la ma
ñana, 6 9 1 , a las dos de -la l a r ! ; \ 
692,4; a tó'.sjete de.la tárete,' 0-9C:.0. 

temperanTra's.— Máxima a !ia so li
bra , 7 graábs a las 15'horas; mí
nima a la sombra, 1,4 grados a las 
cinco horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las siete de la mañana, calma; a-
-las dos de la tareje, N— 5,4 ki ó-
Imetros; a Jas'siete ele la tarde, E — 
3,6 kilómoros. 

Recorrido, 9 5 , k i l ó m e t r o s . 
Prec ipi tac ión, 0,2. 

conductor, el accidente .sobnevino al 
sufrir un imareo. . Ai ccnsecuencia d"! 
golpe recibido en el vuelco, resu'tó 
con fuerte traumatismo-ciT o' costado 
derecho y probable fractura de las'cos
tillas actava y novena do! mismo lado. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 79 
a ñ o s de edad ha dejado de exis
t i r el s e ñ o r ' don M a n u e l Barba-
d i l lo M a r t í n e z , a cuyos apenados 
hijos, hi jos po l í t i cos y resto de 
laminares t e í s t imon iamos nues
t ra c o n d o l e n c i á . , ; 

— T a m b i é n ha fallecido, a los 
67 a ñ o s de edad, el s e ñ o r don 
P r i m o R u i z Ru iz . 

Descanse en paz el a lma del 
finado y reciban la e x p r e s i ó n de 
nuestro p é s a m e su resignada es
posa, d o ñ a Justa S a n t i d r i á n H i 
dalgo: hijos, h i jos po l í t i cos y de
m á s deudos. 

A u m e n t a r á sus ventas si moderniza 
su Establecimiento. 

Cristalerías del Rone 
le c o n c e d e r á facilidades de pago. 
Bocetos y presupuestos, grat is . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Atienza, L a i n Calvo, 19; G ó m e z 
B e r m ú d e z . San Pedro y San Fe
lices 14 y M a r t í n e z Cimiano, 
Puebla, 20. 

I.!;' ATKOPI-I LA Ü.V AUTOMOVU . — 
•El automóvil malríeiila £ 1 - 6 0 2 1 atro-
pelló Gb la mafvana* de ayer al c.^r-
pinieró Lorenzo ü o r n a b á García, de 
33 años, soltero, que desde su domi
ci l io , -Llana do .^fucra número 13, se 

•dirigía ,?.l trabajo. 
Lorenzo fué curado en la Casa de 

Socorro de una contusión con erostóri 
en la rodiHa derecha y otra con gran 
Jiematcma y probable fractura de irie-
U;carpianos ele ;la "-mano derecha; de 
pronóstico reservado. 

Se liecesiian 
aprendiiees de ambos sexos y e n -
c a r r é t a d o r a s . Manufac tu ra s U r -
p i - R i f á , S. A. — F á b r i c a de Te
j idos . Galle Calvar io n ú m , 8. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
C A S — P o r r e s o l u c i ó n de la Jefa
t u r a de Obras P ú b l i c a s se autor i 
za a " 'Eloctra do B u r g o s " S. A. 

. pa ra establecer u n a . l í nea e l éc 
t r i c a de 13.200 vol t ios , de la sub
e s t a c i ó n t r ans fo rmadora de su 
propiedad en L e r m a hasta los 
pueblos do Royuela de R i o F r a n 
co y Cobos de Cer ra to , éste do 
la p rov inc i a de Pa lenc ia y esta
ciones t ransformadoras en dichos 1 
pueblos, d e c l a r á n d o s e de u t i l i d a d 
p ú b l i c a s las citadas instalaciones. 

Economía en su casa 
Con calzados HIT06ASA 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al m i é r c o l e s 

24 d e N o v i e m b r e d e 1926 

HA fallecido en esta población PI 
joven maestro nacional y suh-
pfic ia l de complemento del Re^ 
g imien to de Caballeria de Alfon
so X I I I , don Jaime López Ca 
cho, h i j o de nuestro estimado 
amigo don Rufino López Fe rnán
dez, auxi l ia r de pr imera claiñ 
de In te rvenc ión M i l i t a r . 

^ ESTE a ñ o se han recolectado én 
nuestra provincia 1.431.130 quin
tales m é t r i c o s de t r i g o . 

^ ESTA m a ñ a n a ha celebrado mi
sa de difuntos en el altar de San
ta Tecla de l a S. I . Catedral 
por el eterno descanso del alma 
del Emmo. Sr. Cardenal Ben-
lloch, el vicario apostól ico v 
Obispo de Guajira (Colombia) 
Fray Anastasio) de la Orden (í« 
Capuchinos. Después de la misa 
r e z ó varios responsos sobre la 
tumba y a con t inuac ión admiró 
el S. T. Metropol i tano, acompa
ñado del vicario capitular y '.je 
un c a n ó n i g o , continuando $A 

. viaje a León. 
ífé LA temperatura m á x i m a de hoy 

fiié de 7,0 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 0,0, 

JtERIQO E \ ; ÉL VIELCO DE- UN 

TRACTOR. — Eu ol término .de V¡-
llaliios sufr ió uti vuelco ei tractor ••na
ricilla Z-33-35, propiedad de' conira-
tista Ramón Vallís, r&sidcnto en Zar -
y ü z a y corvduciclo por Vicente Barra-
di ina, de 33 años de odad y al j^uai' 
•cjue el anterior, vecino de la cap i'al 
aragonesa. 

Seg'ún declaraciones del propio 

Calzados Pérez 
ofrece a sus clientes y amigos 

par t ic ipaciones del 
N ú m e r o 34.170 

de l a 

Lotería de Navidad 

S A N T O R A L .".'-SAN COSME Y SAN DAMIAN, - - ' a 
Adoración Real Perpetua y bnivor-al 
del Sant ís imo Sacramento, colcbravíi, 
mrñ.ana su íunción con los siguiente., 
cultos. 

Por la mañana, misa de comunün 
general a las nuevo. Por la larde a 
l̂a^ siete y media, función cucaris-

/ica. i 

SAN LORENZO. — Archicofradia efe 
Nuestra Señora iJcl Perpetuo Socorro, 

'Esta Archofradia celebrará su fun
ción mensual, mañana , domingo, tÉi 
m isa y comuniú i gen.eral a IMS ocho 
y media, en el altar de Su Exccha 
Patrona, y por la tarde, a 'as siete 
y media, aplicándose los cultos pDr 
el eterno descanso de los asociados 
fallecidos. 

SAN GIL.—La Asociación de la 
Adorac ión Perpetua ce leb ra rá su 
'función mensual, m a ñ a n a do
mingo: 

Por la m a ñ a n a , misa de cemu-
nión a las nueve. 

Per la tarde función eucar is í i -
ca a las siete y media. 

ACCION CATOLICA 

J U B I L A C I O N — P o r Orden del 
M i n i s t e r i o ' de Jus t ic ia se decla
r a jub i lado , con el habe r que por 
su c las i f i cac ión le corresponda, a 
d o n M o i s é s M a r t í n e z Martínez", j 
secretario do te rce ra ca t ego r í a , ' 
de la. Just icia M u n i c i p a l , con des-• 
t i n o en el Juzgado comarca l de j 
Q u i n t a n a r de la S ie r ra . 

Economía en su casa 
Con calzados HITOGASA 

S-ANTOS DE HOY 
San Juan de ,1a Cruz; ciP.', Crisógo-

no, Flora, Maria, Formina, vgs , 
Crescenciano, Alejandro, mrs., Ro
mán, pb. 

tMisa, con rito doble y color blanco, 
de San Juan de la Cruz, segunda ora
ción de S?>i Crisógoho. 
SANTOS DE MAÑANA 

D o m i n i c a X X V i l d e s p u é s de 
P e n t e c o s t é s . Ss.: Catal ina, vg . ; 
Mecises, pb.; Erasmo, Mercu r io , 
mrs.; Jocunda, vg . 

Misa, c o n r i t o sfemidoble y co
lor verde, de la D o m i n i c a 
X X V I I d e s p u é s de P e n t e c o s t é s ; 
segunda o r a c i ó n , de Santa Cata
l ina. ' 

C U L T O S 
S A N L E S M E S . — Solemne t r i 

duo que la A s o c i a c i ó n de la Me-
' da l la Mi lagrosa celebra, en honor 

a su Patrona, las d í a s 25, 26 y'27. 
Por la m a ñ a n a , a las ocho y 

media, misa en el altar de la V i r 
gen. Por la tarde, a las siet,.- y 
medra, expos i c ión , e s t a c i ó n , r o 
sario, t r iduo, t e rminando con la 
Salve cantada. 

P r e d i c a r á el R v d o P. Justo 
G i l , d i rector del Santuar io na
cional del C o r a z ó n de M a r í a , de 
M a d r i d . 

• CARMEN: Hoy festividad de S«nl-
Juan de la Cruz. 

•Por la mañana, a las diez, misa 
solemne. 

Cuar to D o m i n g o . F u n c i ó n 
mensual de la A r c h i c o í r a d í a dql 
N i ñ o J e s ú s de Praga. Por la ma
ñ a n a , a las nueve, misa de co
m u n i ó n general. 

Por l a tardo, a las ocho, fun
c ión e u c a r í s t i c a , con e x p o s i c i ó n 
de Su D i v i n a Majestad, rosario, 
ejercicio del mes, s e r m ó n , bendi - ' 
c ión y reserva, t e r m i n á n d o s e con j 
la a d o r a c i ó n del D i v i n o Infante . 

C o n s e j o D i o c e s a n o d e 

l o s H o m b r e s 

R E T I R O E S P I R I T U A L ' ; 
El r e t i ro mensual correspon

diente a l presente mes, de la Ra
m a de Hombres de A. C. se cele
b r a r á como de costumbre en el 
Asi lo de P á r v u l o de San José , M i 
randa 16, m a i í a n a domingo, de 
8 a 11 de l a m a ñ a n a y s e r á d i r i 
gido por el M . I . Sr. D . Fél ix -
A r r a r á s , maestreescuela de l a , 
Santa Iglesia Catedral , encare
ciendo la asistencia a todos los 
asociados de l a Rama y m u y es
pecialmente a sus dirigentes. 

las noches" (3R) . 
G R A N TEATRO.— "Aventura en 

Shangai" (3 ) . 
CORDON.— "Briffadoon". (2 ) . 
R E X . — " L a vengunza del ber-

gan t ino" (3) y "Fuego en la san
gre" (3R) . 

POPULAR. — " B r í g a d o o n " (2) y 
"Noches andaluzas" (3 ) . 

tOMVQCATORlA DE INTERINIDADES 
HARIA MAESTRAS.— Habiéndose ago
tado ¡as dos iércéras partes do .; lis-
la vigente de maestras interinas,' la 
Comisión Permanente del Consejo de 
Educac iá i Nacional, en sesión cele
brada el dia 17 de los corr ienlés , 
acordó abrir nueva Convocatoria pa-

t L SEÑOR 

Don Manuel BarMIIo Martínez 
Falleció en el dia de ayer, a los 79 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad. 

(Q. E- P- D.) 
Sus resignados hijos, doña Elisa, d o ñ a Concepc ión , doña Luisa, 
•don Manuel, d o ñ a Josefina (viuda de Luna) y doña Ani ta ; hi jos 
polit ices, don Luis I t á ñ e z , don Francisco Ruiz y don Andrés 

M a r t í n e z ; nietos, sobrinos y d e m á s famil ia , 
R u e ^ n una orac ión por su alma y la asistencia al ent ierro 

y funeral que se c e l e b r a r á n en la Iglesia parroquial de San 
.Cosme y San D a m i á n , e l pr imero hoy, s á b a d o , 24, a las CUATRO, 
y el funeral el lunes 26, a las DIEZ MENOS CUARTO, por cuyos 
.actos de caridad les q u e d a r á n agradecidos. 

Casa doliente; Nicolás de Vergara, 14, 
Burgos, 24 de Noviembre de 195G. 
' T A MISERICORDIA". — Gran Funeraria, 

E L S E Ñ O R 

P R I M O 
Fa l l ec ió el d ia de ayer, a los 67 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentoa y 

• la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad , -

(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Justa S a n t i d r i á n H i d a l g o ; hijos, don Rafael, d o ñ a Valent ina, d o ñ a ij 
M a r i n a y d o ñ a Vicen ta ; h i jos pcHticos, d o ñ a Esperanza Gonzá l ez , don Luis S u á r e z y don Juan i 

Huidobro ; n ie tos ; hermana, d o ñ a Teodosia; hermanos pol í t i cos , pr imps y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a l ent ierro j - funeral , que' se - c e l e b r a r á n . . 
en la iglesia p a r r o q u i A de la A n u n c i a c i ó n (Va^.UlosJ.' é l pr imero, hoy s á b a d o 24, a las CUATRO ; | 
Y M E D I A .y el f u n e r a l el lunes, d í a 26, a las D I E Z MENOS CUARTO, ' po r cuyos actos de ca- | 
r i d a d les q u e d a r á n sumamente agl"ad(ecidos. 

.Casa m o r t u o r i a : Vadillos, 38. N Burgos, 24 de Noviembre de 1956 

" L a Misericordia". G r a n F u n é r a r i a . 

iEBMDOS 
ARRIENCO. lécal Vadi-
llob, propio bar. ip--
formes, Disifo Cai'noz 
16; secundo; derecha. 

iüfOMOHJá 
iCCESOBlOS 
( ITROIW I 5 i i toro f.oni-
praria Informes CoU-
tfiado. Moneda, !-3. 
¡.i-VTEN'ClOS!'! Pormu-
.laria casa cuatro plan-
las produciendo 1.200 
mensual FS, 450 metros 
solar, cuadras libros. 
Carretera Frarcia, por 
camión íjas-oil. Moned? 
13. Prrso. 

COMPRO turismo Renai U 
4 / 4 . Pago contado. MJ-
neda, 113. 
VH\DO coche Austin. 7 
MP., a toda • prueba, 
precio ocasión. Razón, 
Teléfono 50S9. 
CAMION 3HC qjaHnifi-
cals condiciones, vvn e 
Agencia Espino. 
SE VENDE camión 6 - 7 
loreladas, de gasolina. 
TeTelefcno 538J. 

i ALTOMOV1 LISTAS! M.v 
triculéclón auiomóvlles y 
motocicletas, transfeern-
cias carnet conducto?.. 

AUTOMOVILISTA». M*-
trlculaciones. Transíe-
renclás. Camesi de con
ducir. Gestoría S a n z . 
^laza Santo Domingo de 
Curmán. Teiéxono '4291.. 

COLOCACMEg 
SÍ; NüZCF.sn AM apren-' 
dices da ambos sexos y 
rnrarreiadoras. Manu-
facleras Lrpi-Riíá, S. A. 
Fábrica do Tej idos. Calle 
Calvario núm. 8. 
TAQl'!-MECA ambos se, 
xos, retribirjón digna. 
Informes teléfono 1776. 
jiievtó y sábados 6-7 
t arde 
SIRVIENTA se neeesi'a. 
Razón Vitoria, 44. Fru-
tería. 
MUCHACHA labores -o-
rrionios, sueldo 300. \ r -
co del Pilar, 3 , 3.9 
MATRIMONIO necesi'a 
mcchacha. A!mi ranle o-
ni ín / , 18, tercero. 
•SASTRE, fíeces ito apren-
dizas. Moneda. 12. 
SE NECESITA muchac.ia. 
VHoria 3 : . ático. 
-SE NECESITA muchacha 
c o n buenos informas 
para señora so'a. San 
PaWo. 20. 4> . deba 
SASTRERIA 1 cjpe> Ruiz. 
S M W Otór», 9. Teléfo-
u, 2763, no&í-si'.a apran-

i"i.-^i."fna>'-»«atg»»a»ii<inwij«i 

ANUNCIOS ECONOMICOS 
DESEO rabaUero a nen,-
s i ó n , ' 2\ 'pesetas • com
pleta, -hay -leiéfono y 
baño. Calle. Hrivfcs ^, 
1.3, linOiiación, 8. 

MUEBLES 
) IMPORTAST ISIMO . C i

ne 30 o más pesólas dia
rias trabajando horas li
bres en casa, hombres 
y mujeres. Par^» infor-

•marle mande dos pese
tas sellos. Apartado 124. 
León, 
SE KEGESiTA ihica v . 
pa cocina, buen suolcio. 

A'i loria, 20, primero. 
SE NECESITA ásisten'í:; 
Tinte 4\ primero, Herc-
c ha. 
s E \FGE.s lTA asRÚnia. 
Razun. Pisones 2 5. 
SE NECESITA panadertí 

•o aprendiz adeinnladi. 
Preferible ^.ollero. In
formes, Francisco Salas 
Barbad-illo del Pc-z ( l íe . • 
?os)|i 
NECESITO . h k a ¡ ¿ t v l ¡o 
fio, buen sueldo. P i t r a 
José Antonio 3, seeundj 
SE NECESITA asisle.vN 

N E C E S I T A - aprennitn 
sastrería Iníante. Fer
nán Gonzíiiez, 18 
SE NECESITA ofi.iala y 
mcdii) of ic iah de ^.-lS-
ire. Rocpicr. San lua-i 

^ - . ^ . . 2 4 a . . | . » . 

SE NECESITA mjrliar',n. 
lispolón, 30. pral. 
NECESIiO chico pira 
vaquería.. <Am&dor An i-
bas. Huelgas, 51. 

COMPRAS I ?KltTig 
VENDO resnclax-ha forre-
jera. Barriada Vagüe. 
.los¿ Ramírez. 
VENDO uniforme militar, 
íftevef. confección "Eíia-
b!; , '. Zaragoza. Villar-
cayo. 6i 3 ? derecha. 
FR4JTA1-ES solercionados 
de f rancisco Gallo. Viva
ros on Covarriibias y 
Burgos. Martínez Cam
po 6. (^Frente al Semi
nario San Jerónimo) . 
COMPRO paja de alliol-
v.n.s o granilla. Caiderárt 
de la Harca número 15. 
1 K heria. 
COMPRO pioles cabrito 
cerradas, pago más que 
nadie. Merced fi, bote
r ía . 
VHMDO puerta de pino 
emretallada, 1.05 &ÍCHO 
por 2,35 alto, mnuo 16 
ancho. Informes, es'.a 
Actm'ialitr.a|i¿ñ^ ü a d a j y i . 

F-OLllTOS recién naci
dos razas Suxes, NCÍAT 
Hr-mpsir, Leghom espe
ciales puesta y -carne. 
Santa .Clara , 46. Telé
fono 4j 17. i 

CASTELLANA Negra "Gi
gante", Castellana Blan
ca "Gigante"'. Tamaño y 
peso de huevos no co
nocido hasta ahora. Ga
llos reproductores. Po
llitos. Huevos cié incubar. 
Granja Avícola "Masía 
San Agus t ín" Pinos Fuen
te (Granada). Para pedi
dos en Burgos y provin
cia: Lucio Arrans Ugar'.e. 
Plaza-de los Tercios. 14.. 
Teléfono 166. Aranda de 

-VENDO , motor de 6 Hn. 
!con dos volrnie-, i m r -
cIvando muy bien con 
r.flralro. Verlo y tratar: 
Priscil iaro Moneo. Co-
var rubias. 

LOCOMOVIL de vapor, 
inglesa, 36 caballos, a 
toda prueba. Carlos W-
meida. , Cálatravas, f... 

SE VENDE mampará de 
cristales para división 
oficina o despacho a l 
publicó. Teléfono 3278 

VENDO f̂ os máquij.as 
(osor Singor sastre. T-ra-
tar'Tfcon Jesús González , 
en Tórresandino. 

FIHCAS 
¡ ¡ ¡ EXTRAORD1MARIO !!• 
Dos' solares cawetera 
Gamonal, inmensas fa
chadas l lanísimas, zonas 
i n d u s t r i a l e s ¡ l imi lad i s 
9.000 metros y 3.500. 
¡Véanlos! Prigo. Mono-
da, 13 
ENJ PEDRCSA del Pára
mo,' so vende casa, l i
bre, .propia para indus-
trra> Informes: Sr. Adán. 
Procurador, 8, 2.?. Bur
eos; « 
¡¡¡LECHEROS!!! Negocio 
lechería, doce vacas, 
clientela seleccionada, 
casa, cuadras, siete 'mil 
metros. Todo 4 75000. 
Amplias fai ilidaile-,. Pri-
go. Agente de la Pro-

¡ÜESTUDIGÜ! Maravi
lloso piso, 5 habitacio
nes. Callo Concepción. 
115.000, mas Banco. 
Prigo. 
¡ j M AR AVI L.LOSOS l'l Ve "m 
los pisos calle Villarcayo 
4 dormitorios, ducha 

.agua caliente, exentos 
contribuci ó n , 75.000. 
Estrenar. Prigo. Moneda 
núni. 13. 

VENDO cuarenta fahef?3's 
de tierra l ibrés, en 
lFrando\inez, veinte .'e 
regadío . Tratar, Teí)fi-
lo González , Quintsna-
ilucñas. 
SE VENDE o alquila e # -
í ic io planta "y piso, •-> 
lida construcción, apro
piado negocio. Solar a-
Ilo Villalón, con cimien
tos sacados, informo,, 
Florian Ruiz. San PeérS 
de la Fuente. 
CASA eloganiisima ven
do inmejorable piso, Ua-
ví msno, 90.000. Albi
nos. 

VENDO lorrenns por B»n 
Julián. General Mola ! ( , 

Jiabjiación. 6. 

VENDO magnifico n e g ó - VENDO S4 ovejas primo-
cío fundic ión y tajleie-s ro | y segundo parlo. 

abocadas a parir, y ol-,, 
guna con cr ia , .1 ¿ corde
ros y dos borros. Val-z-n-
lín Diez en Quintan .lia 
Somuñó. 
APEROS de tractores: 

120' toneladas cupo, be
neficios netos 50.0.000. 
Apartado 80. Valládolid. 
CERCA estación vendo 
piso libre. 60.000. A l c K 
líos. Vega 36, segundo. X f a ^ d e vertedera y 
PISO comercial, centri- discos ^ 'S .A.C.A." , gra-
quís imo. cinco habí a- das ele discos, tiro cen-
< iones, b s ñ o , óocin>, , ra l V excéntrico "6. A. 
mucho sol, libre, ven-io C. A. " Exposición y ven-
centro. Albinos. ' ta: Central A g r í c o h . 
PISONES vendo pi^o ^ n t é Eslaclón ALtobu-
t vento contribución, ha- TORA CNRR^„„ • „ -
rato Albillos Veea ! 6 R0 serrar,o anos, 
. . P^3 de 500 ^ o s i Ven-
VEND0 piso libre 6 ba- de Fermín Diez. Me-V 
b ¡ i a c i onos, ascensor, rfoy^. 
Concepción,, 14, 5.», con- TRACTORISTAS, disponr 

.go,^.arados reversible , 
basculantes, discos, extir
padores, cabinas, remol- . 
ques, precios fábrica, sin 
inierntedi^rios, vean éx-
rosicico. Representante, 
Adonis.. Concepción I?!. 

hueíedbs 

Í:E VENDE un -ome-io,-
y . varios muebles en Es-
polón 2, habitación nú
mero 8; horas efe I i* 2 
tarde. 

TRASPASO loca! ron p ^ 
íió, céntrico, barate. R ' -
zón Merced 6, bajo. Te
léfono 4342^ 

VARIOS 
CAMISERA <n fipo. cor
le moclernb, c o n f e c c i ó n 
esmerada Cid, 19 ?.9 
dcha. 

ÍRASPASOS 

tro, .exterior.' 

GANADOS T APEEOS 
SE VENDE macho pua'.o 
a.-os, por tiejar labran
za. Valentín Ruiz, Vilia-
verde' Mcgina. 
REMOLQUES. A r a d o s 
h r a v a n t . ' Vertederas. 
Gradas p ú a s , ballestas y 
e»»tfpHÁ»." Rodillos. Cen
tral Agritoia. Frento San Cosme, F x u l e r l a l ^ I 
EbiaciOii Autobuses. ria del Olmo. 

SE CEDE habitai ¡ón de-
re'clíd tofcfHá. iníurnr 

RES l ALRA> J E moderno, 
p-rs ión , negocio sanea
dís imo, 275.000. Am
plios pagos. Calle Vito
ria Prigo. .Agente la' 
Propiedad. 
COMES-TIPLES calle San 
Pablo, bajisimo alquiler, 
260.000. Prigo. Moneda-
núm. 13. 

¡ ¡ INCONCEBIBLE!! Pen
sión 20 c a m a s , 15 ha
bitaciones, todas exte
riores. Plaza Mayor, 
renta 355 ' biensuales . 
300.000. ¡¡Acuda rápi
damente!! Prigo. 

TRASPASO local, con ofi
cina ¡dial pn r a a !.ma con 
piensos, ^a iUs , i i : i n - . | i ú r ' 
:<'•>, en ^1 coniro do ia 
capiia!, 'iolcfuno ¡265. -

ffncaadertiacf* » a • . 
ctr ríen tes y da í í -
Jo, encátguel»s *« 
TALLERES GRAFÍ» 
COS "Diaria « 
luryos" . - Calta 
tarlm, nám. I.J. wp 

LICENCIAS, pasaportw* 
certificados penales, 
timas voluntades. "»r«BH* 
tación rápida. Gestoría 
Ouimanill» , 
PASAPORTE. LíceficW» 
de caza y pesca. Pena
les y planos. Con ¡fíes
elo n es Registro Civ»'-
C. Voluntad. Legaliza
ciones Notariales y Con
sulares. Gestoría San»» 
Plaza Santo Dommgo 

SE CAMBIA basura ' f 
paja para cama. Tí 
fono así»; 
LEA D1ARÍ0 OS SUitfitJÍ 
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Sábado 24 de Noviembre de 1956 

Eo 1957 regirán los mismos tipos que este año 
para diversos recargos municipales ordinarios 
Será anunciado nuevo concurso para adjudicación del arriendo 

de la plaza de toros durante la próxima temporada 
Acuerdos adoptados en la sesión plenaria del Ayuntamiento 

^ i 0 7 ^ ™ ^ ? ^ 1 ^ ^ ^ - ^ a n - a la conciiciones que r e g í a n p a r ¿ 
Ruiz Pas- el mismo, se propone que se de- ¡ cioz, Arroyo Alcalde y 

cual . 
Fueror i adoptados, entre otros 

los seguientes acuerdos: 
Modif icar varios a r t í c u l o s de los 

Reglamentos del Consejo de A d 

clare desierto y se proceda nue
vamente a la c o n t r a t a c i ó n de la 
a d q u i s i c i ó n de mobi l iar io escolar 
y menaje para los grupos Hispa-
no-Argent ino y de la calle de Sa-

S w f v í p f 1 SerV-Í^0 ,de A l 1 - ! las- con su jec ión al pliego de 
t o ó u s e s y . de la m u n i c i p a l i z a c i ó n condiciones aprobado el 24 de 
del servicio de aguas, en el sent i - i Agosto pasado. 
oo ce que p o d r á ser presidente de ' 

.,estos Consejos de A d m i n i s t r a c i ó n ! 
, u n cap i tu la r del Excmo. A y u n t a - i 

miento . 
Terminado el plazo para p r e - ¡ 

. s e n t a c i ó n de proposiciones p á r a . 
t o m a r par te en l a subasta de las i 
obras de c o n s t r u c c i ó n de cerra-
mien to del Mercado ide ganados 
d'e San Amaro s in que se haya 
presentado pliego alguno, se p r o -

- pone la c e l e b r a c i ó n de una nue
va subasta, con el mismo presu
puesto y condiciones, salvo la de 

. que las obras h a b r á n de quedar 
te rminadas antes del 31 de D i 
ciembre dtel a ñ o actual, que que-

. d a r á m o d i ü c a d i a en el sentido de 
que se t e r m i n a r á n en el plazo de 
tres meses, a p a r t i r de la fecha 
de aü í jud icac ión . 

Se propone la mod i f i cac ión del 
p l a n g e n é r a l ce c o n s t r u c c i ó n de 
ja rd ines en la Avenidla del Conde 
de Vs^llellano en el sentido de l l e 
v a r a cabo dentro de la tercera 
etapa s e ñ a l a d a en el acuerdo de 

i 19 de Agos tó de 1955, la construc
c i ó n de la ba rand i l l a durante el 

Adjudicar a don Lucas Sálz Se
villa el concurso celebrado para 
el cobro de lotí tributos y exac
ciones municipales. Este acuerdo 
fué adoptado con el voto en con
tra del capitular señor ' M a r t i n 
Cor t ezón , 

Aprobar una hab i l i t ac ión de un 
c r é d i t o extraordinario, por impor
te de 1.255,44 écsé tas V una pro
puesta ••de suplementos de c réd i 
to, por importe de 47.396,42 pe
setas. ' . . 

Aprobar el presupuesto para 
las obras, y su ejecución m e d í a n 
te con t r ac ión directa por concur
si l lo, siendo el importo de pese
tas 10.062,18 y 11.934,93, incluí-
dos los honorarios técnicos . El 
pago se ha rá con cargo al p ró 
x imo presupuesto ord inar io . 

A pe t i c ión del capitular señór 
A n d r é s Criado, se acordó volvie
ra a la Comisión, para nuevo ¿s-
tudio , e l expediente sobre l i qu i 
dación de las obras de construc
ción del grupo escolar Hispanór 
Argent ino . 

En el expediente relat ivo a la 
ejercicio de 1957, en -lugar del, s i - ] ce r t i f i cac ión de obra exoedlda pn 
g u í e n t e . . j 

Aprobar el expediente de c o n - ' 
t r ibuciones especiales que se a p l i 
c a r á n a las obras d'e c o n s t r u c c i ó n 
d é aceras y pasos de peatones en 
l a p r o l o n g a c i ó n del paseo de los 
Vadil los y calle de Vil larcayo. 

Que p a r a el ejercicio dp 19á7 
r i j a n los mismos tipos que h a n 
regido durante el actual para los 
recargos municipales ordinarios 
sobre las cuotas del tesoro de la 
C o n t r i b u c i ó n Indus t r i a l y de Co
merc io ; del impuesto que grava 
el consumo de gas y electr icidad 
pa ra alumbrado, y de la c o n t r i 
b u c i ó n de Uti l idades; así como 
para los recargo especiales que 
con destino a l servicio de in te re 
ses y a m o r t i z a c i ó n dé l e m p r é s t i t o 
de 1949 fueron autorizados por el 
Min i s t e r i o de Hacienda y que r e 
caen sobre la c o n t r i b u c i ó n indfus- ' 
t r i a l , t e r r i t o r i a l urbana y de u t i - . 
l i d á d e s . ' J 

Aprobar varios suplementos de 
c r é d i t o , m e d í a n t e transferencia 
entre consignaciones del presu
puesto o rd inar io vigente, por u n 
i m p o r t e de 1.100.882,82 pesetas, 
d e b i e n d ó hacerse púb l i co este 
acuerdo, a efectos de reclamacio
nes. I 

É n el expediente relat ivo a l 
ar r iendo de la plaza de toros pa
r a la p r ó x i m a temporada se acor
d ó que, aún" reconociendo la bue
na cal idad de los e s p e c t á c u l o s ¡ 
ofrecidos por la empresa G o n z á - _ 
lez Vera en los dos ú l t i m o s a ñ o s , Abierta a toda clase de enfermo», 
no acceder a su p e t i c i ó n de p r ó - excepto mentales e infecciosos que 
r roga del contrato, que se es t i - P«led^n ser asistidos por s u s ^ m é -
m a r á c a d u c a d ó el 31 de Dic iem-
bre p r ó x i m o . 

las de pav imen tac ión de la caílt 
de la Moneda, se acordó aue,con-
is ideando las obras realizadas, 
correlativas de las comorendidasi 
en el -.prcyetto redactado por el 
arquitecto señor Ta'rrejfá incluida 
en el presupuesto (x t raordinar io 
"Para 'Cfrand^s Obr^s", se pféíúe 
la conformidad, a fas ei^cutad^.s 
con ' las variantes incluidas, de
jando sin ofecto la e i - 'cur ión d¿ 
obras de r epa rac ión de calzada y 
aceras frente a T edif ic io rite; la 
Caja de. Ahorros Munic ipa l , y 
onf; s" apruebe el orecio contra
d ic to r io oara ürjHidación del m'j-
t rn IInfecí de bajada, asi como ou^ 
apl icuen a las aceras los precios 
de estas clases de obras qu" sir
vieron' de base , p á r a el ú l t imo 
cpncursillo de r e p a r a c i ó n , de bvi-
ches en distintas calles de la ciu
dad. 

Igual.mímte se propone que se 
apruebe la cer t i f icac ión única 
expedida a favor de don Manuel 
Carqués Castriyejo, para pago de 
e s t á s i obras He r e p a r a c i ó n de la 
ca i l f de la Moneda, importante 
192 669,85 pesetas y oue por la 
total idad de las obras y en loa 

C i í n i c a 
VARÍ I OPFZ' 

Igua lmente se 'propone que se 
anuncie u n nuevo concurso p a r a 
l a a d j u d i c a c i ó n de l a plaza a l a 
persona n a t u r a l o j u r í d i c a , cuya 
propds ic ión ' . se estime m á s venta
josa para * organizar y celebrar 
dos corridas de toros durante las 
fiestas d!e San Pedro y San Pa
blo, en las condiciones que figu
r a n en el dictamen, entre las que 
se inc luyen l a ce s ión g ra tu i t a de 

' l a plaza y la de que el A y u n t a -
m i e n i o c o n c e d e r á una s u b v e n c i ó n 
hasta 125.000 pesetas por l a cele-

dicos de cabecera o especialistas» 
C I R U G I A G E N E R A L . — T R A U M A 

T O L O G I A . — P A R T O S 
Servicio de Ambulancia 

Informes en la Adminis trac ión 
Telé fonos , 2210 y 2326 

Censura Sani tar ia n ú m e r o 18fl 

m\m i mm y m\m 
Marcas de 1.- calidad y 
reconocida solvencia. G a 
rant ía has t i 20 años . Pida 
Catálogo ilustrado. — CO
M E R C I A L R E L O J E R A 

SUIZA. Apartado, 66. ZAMORA. 

1 1 A F A d U l / r ^ T I V A 

URRACA 
O C U L I S T A 

LAIN C A L V O . I T - T E L E F O N O l J I í 

V. O/fDA CARCADO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Anál i s i s c l ín icos . — Rayos X. — 
/ Me tábo l imé t r i a 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a • 
Vi tor ia , 20, 1.° — Teléfooo, 3667 

JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN LUIS*' 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 12 a 2 

Calle Santander, 19, 3.a.—Tel. 3478 

O C U L I S T A 

DOOfOR VILLA 
H U E S O S Y A H T I C U L A C I . U N K S 

C I R U G I A Ü E N E R A L . R A Y O S A 
Calera, 15, l.» - T i l o s 1047 y 144« 

J O S £ C A R A Z O 
P A R T O S Y 

g N F E R M B D A D J i S D E L A MUJJKI» 
Del Hospital de Barrante! 

y Cruz R o j a 
Vitoria. 31. 3 » — T e l é Tono 3 5 » 

JCmüHMANZpilC 
CÁPCANTA.KiAPÍá v C Í O O S 

Madrid, i, l* teiaone 197$ 

DOCTOR mUÑOl CASAS 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
Ü I R K C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N ' I ' l V E N E R E O 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A lmi ran t e B o m í a z , 12,*1.». T i 153a 

J . M . F r a o c é s Q í l 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 

Consulta de 18 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-Teléfono, 5446 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R - E S T E R I L I D A D 
P l R e y S. F e r n a n d o 3, 2 * - T . 1446 

CLINICA SAN JUAN DE DIOS 
CIRUGIA GENERAL — CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. — ACCIDENTES 

bajo la dirección del D R . R E N E D O 
CONSULTAS: diaria, de 10 a 12, excepto sábados , 

Martes y viernes, gratuita de 4 a 5 
Servicios auxiliares de aná l i s i s . Rayos Xt diatermia, ultrasonido 

porcentajes que seña le la corres
pondiente Ordenanza Fiscal, se 
apliquen contr ibuciones» especia
les. * 

Al tratarse este expediente 
abandonó e l - s a lón de sesiones oí 
capitular ^señor De Mateo, que 
luego S'á reintegrtb a su e scaño . 

Aprobar tres certificaciones 
(-xpeclidas a favor de D . Manuol 
Carqués Castrillejo, t>nr obras de 
r epa rac ión y repos ic ión del pavi
mento en varias calles de' la 
ciudad, de las que es a d ¡ u d i c a ' ^ -
r io , por importe to ta l de pe
setas, 95 1P.9,96, y que se. acuer
de su pago. 

Reconocer y declarar la urgen
cia di1 ' las. obras de r e p a r a c i ó n 
de la oav im 'nTac ión de la calle 
de Madrid y que se reconozca y 
admitan las obras referidas f 
culadas por el contratista den 
Manuel Carqués Castri l lejo, ' apro
bando la cer t i f icación - l icr i ida-
c ión de las m^m^s , ^ o r un im
perto 126.896,69 pesetas. 

igualmente fie interesa que a 
l a - e ' - e c u c i ó n 63 . e s t ás obras se 
arriouen las contribuciones es-
PÓTjplQS fm la forma oue la Co
misión de Hacienda ^ e ^ í m l n é , ' . a 
la vista de tipo imposi t ivo fifa.lo 
en la c^rrespnndpntp Ordenanza. 

Reconocer y a d m i t i r corno am
p l i ac ión de las o t r a s de pavimen
tac ión del Paseo' del E s p o l ó n , las 
iva l j /adas en el Ar^o fie Santa 
M a r í a y en la entrada de la callo 
de l 'Hon í i i l Jo . y que se reconozca 
y decl'arr. quo sti e í o c u c i ó n .ha 
respondido a necesidades de Ur-
fencia. considerando c o m o ad iu f 
dicatarjí"» de las mismas a don 
Manue l Oarqu*?. por i i t i presu
puesto de 18.120 11 pesetas. • 

T a m b i é n se propone que se 
apliquen contr ibuciones especia
les v que s" • apruel>e la cer t i f i 
c a c i ó n experlida a favor rte dicho 
contrat is ta , por u n i m n p r t e de, 
18! 120,11 pesetas, y que se acuer
de su paero. 

Oue las oh^as de pav imen ta 
c ión de la calle do la C o n c e p c i ó n 
comprendidas entre las de M a 
d r i d v f^an Co^me. s" consideren 
de verdadera; u r ^ r c i a y oue a 
sü e j ecuc ión se apl ique c o n t r i b u 
ciones especiales en ios norcen-
taics oue ^o'-rrsnon^an . a. c r i ' e -
r i o de la C o m i s i ó n de-HaCenda. 

Animismo se propone que se 
reconozcan y a^ ími t^n /lir.b^s 
obras, anroban^o la c e r t i f r a c ' ó n 
Jlnnidapion, por u n i m p o r t e de 
137.125,13 pesetas. 

Conforme a lo decretado por 
la A l c a l d í a el 16 de M a y o pasar 

' do, se a c o r d ó reconocer la con
t r a t a c i ó n de las obras de, arto-
q u i n a d o ' d e la calle de San Ju
l ián , desde su enlace c o n la de 
San Pablo hasta el paso a nivel 
ÚQI la R E N F E , por u n i m p o r t e de 
186.840,96 pesetas y que se aprue
be la ce r t i f i c ac ión n ú m e r o 1 de 
dichas obras, a favor de l contra
tista don T o m á s A m o r i n Delga
do, impor tan te 108.oeo^O pesetas, 
asi como" que la e j e c u c i ó n de ta
les obras se considere de urgen
cia y que se apl iquen con t r ibu 
ciones especiales. 

Que las ob"as de pav imenta 
c i ó n de la parte baja de la calle 
de las Delicias sé consideren de 
verdadera urgencia y ("jue en su 
e jecuc ión se apl iquen c o n t r i b u 
ciones especiales, así como so re
conozca y se admi t an las obras 
llevadas a cabo por don Manue l 
C a r q u é s en dicha calle, aproban
do la c e r t i f i c a c i ó n - l i q u i d a c i ó n de 
las mismas, impor t an te 86.281,82 
pesetas. 

Que se reconozcan-y admi t an 
las obras de r e p a r a c i ó n efectua
das por don M a n u e l C a r q u é s en 
las calles de San Lesmes, Santa 
Dorotea, Ba r r i o G imeno , Con
cepc ión , M i r a n d a , Calatravas, 
Aranda de Duero, M a d r i d , D é -

.•fensores de Oviedo, Santa Clara, 
General Mola , Santa Qruz y Pla
za do Vega. 

T a m b i é n se acuerda .aprobar 
el precio de met ro cuadrado de 
pavimento de aglomerante en p i 
so de cuat ro c e n t í m e t r o s de es
pesor, s irviendo pa ra los restan
tes unidades de, obra los precios 
de la a d j u d i c a c i ó n .hecha en 30 
de A b r i l ú l t i m o . 

Por ú l t i m o se interesa l a apsp-
b a c i ó n do la c e r t i f i c a c i ó n expe
dida a favor de dicho cont ra t i s 
ta, por u n impor t e de. 91.166,01 
pesetas y que se acuerde su paeo. 

Considerar de u rgenc ia las 
obras de i n s t a l a c i ó n de refuerzo 
do a lumbrado en la p laza de Ve
ga y accesos a la calle de Santa 
Clara , por la calle do S a n Pa
blo y que en dichos t rabajas se 
apl iquen contr ibuciones especia
les. , I 

' Igualmente se interesa que se 
reconozcan y admi t an los traba
jos realizados por Instalaciones 
E l é c t r i c a s M a s s é , i m p ortantes 
72.435 pesetas, de las que 37,512 
corre^nonden a ios materiales fa
cili tados por el Avun tamien to , ' 
representando por tanto el i m 
porte l íqu ido de la con t r a t a la 
cant idad de 34.925 pesetas y que 
se acuerde su paeo. 

Aproba r una t ransferencia en
t re consicnariones del presunues-
to especial de autobuses ñ o r u n 
imnor te de 277.700 pesetas, de
biendo anunciarse el acuerdo a 
efectos fio reclamaciones. i 
N O T A R F I N A I E R - i 

Por ú l t i m o , el alcalde dio cuen
ta, a sus corr ipañe ' -os 'de Corpo
r a c i ó n de la r e u n i ó n celebrada 
a ver tarde y a la oue e l s e ñ o r 
Jaquotot b a h í a asistido, en la 
oue se t r a t ó de rea l izar una 
c a m n a ñ a de inv ip rno en f a v o r d-1 
los necesitados, -our^ so l l e v a r á a 
cabo con la a p r o b a c i ó n de l Ry-
c e l ^ n t í s i m o S r . -Arzobispo por »i 
O o b i e T i o c i v i l de 'a p rov inc i a . 
Propuse el s e ñ o r a l^pid^, v así 
s¿. a c o r d ó por unan imidad , facul
t a r a la m m i s i ó n de pohi^rno 
par? d e t e r m i n a r l a c u a n t í a de la 
avuda oue ba de anor tar la Cor
p o r a c i ó n &' esta c a m p a ñ a . 

N o habiendo m á s asuntos de 
q u é t ra ta r se l e v a n t ó Ig, ses ión . • 

• r 

m M 

l i e m m i i \ i \ 

l a i s le i 
« 

i 
Madrid.-— El "Bole t ín Ofiria! A-?1 

Estado" publicara mañana una Ornon 
6ci M nisierio de Trabajo, por la q j s 
se modifica lo proscrito en lós'-reglj^ 
mentaciones cíe Trabajo respecto a 

la posible ' revisión , di; ft? tarif.v; 
de remuneración con incentivo. 

Con objeto ¿e unificar lo prescri
to m las reglamon lacones d: tr;i-
trajo respecto a 1?. posible revi-.ióri de 
las tarifas de r é m u i e r a c i 6 i con in 
c ín i ivo , se e s tab le í e como i'mitc, a 
p?.riir de' qt-'i? es potestativo « l a b ) . -
cér, la revisión de 1?. tarifa, el del 
ciento por cunto de los salarie» ba e 
fijados en órdenes -de 2b do Oc. 
tiíbrí', sin perjuicio d-j maoíenA- el 
baieTcio de iric-cntivo " promedio -Je 
los trabajadores en el tr iméstr^ an
terior al p-».T>?ro de Novicmbio de 
te año, incr%mentando en rl niisn.o 
importe en p>sel.0-s 0n CIL-C se tiub'e 
sen elc-vsdo los salsri^s base corre 
p'indi n''?s cuamio exrc,!i.esen de aulvo 
limite, tanto para respetar ¡os dejr-
chos.adqLirid^s, como p.ra estimular 
la pror-lufiividacl. 

l as nu Vas tarifas mantendrán íia--
la el top^ del 100 por 160 el in-

•ennmento proporcional p.T.visto ni las 
Ürdcmes de 26 de, Or.Uibre, y para 
si; fijación híibr.'i de recaba fie el in
forme de los jurados de empresa fítin-
de existan en su de f.i cío, el de'los 
enlf-cüs sindicales.—Cifra. 

S e v a a i n i c i a r l a 

« C a m p a ñ a d e I n v i e r n o » 
(Viene de p r imera pág . ) | 

Expuso, al efecto, antecedentes 
que en similar labor podía exhi
bir como realizaciones alcanza-
das en Granada, donde la des
arrolló durante varios años y se 
mostró optimista y confiado en 
los nobles sentimientos de los 
burgaleses para conseguir que 
esta "Campaña de Invierno'* que 
va 'a iniciarse resulte el m á s v i 
vo testimonio de solidaridad de 
todo Burgos con los humildes y 
necesitados. 

Señaló, asimismo, a grandes 
rasgos, los proyectos que abriga, 
de los cuales y aparte los a u x ¡ - I 
lios y ayudas navideñas , en ar- ¡ 
ticulbs, efectos, etc., destaca la ( 
creación de dos comedores para 
obreros cuyos domicilios se ha
l lan alejados de sus respectivos 
Centros de trabajo, comedores, 
que, en unión del que va a crear 
nuestro Rvdmo. Prelado, ofrece
r á n comidas a tres pesetas a cual
quier obrero que a ellcs acuda. Y 
como metas futuras esbozó otras, 
como la de establecimiento de 
talleres de costura con máquinas 
cuya uti l ización gratuita pueda 
facilitar las tareas de no pocas 
madres de familia, a quienes se 
daría, gratuitamente la comida; 
la creación de servicios comple- \ 
mentarios, con carácter de ayuda 
a trabajadores y modestos padres 
de familia, en caso de necesidad 
imperiosa y a base de prés tamos 
por el honor, etc., etc., l legand», 

incluso, si la densidad e impor
tancia de donativos lo permitie
ran, a la cojistrucción de vivien
das para clases modestas. 

Sin embargo, se c e n t r ó la p n -
mordial a tenc ión alrededer de la 
inmediata labor de ayuda en los 
comedores, donde se fac i l i tarán 
comidas a tres pesetas', en insta
laciones modernas y confortables, 
a ¿ a s e de comida sana y abun
dante, y en las ayudas navide
ñ a s y de prendas y efectos, pre
vio informe del Secretariado de 
Caridad, párrocos y organismos 
de beneficencia de la ciudad. 

Una Comisión ejecutiva, presi-1 
dida p-or el gobernador y desig- j 
nada de su seno por la Comisión 
de la "Campaña de Invierno" 
constituida ayer, podrá inmedia
tamente en marcha todo este 
gran llamamiento, único , que se 
dirigirá inmediatamente a todos 
los burgalses para que colaboren 
de modo ' entusiasta, generoso y 
eficaz en espr gran obra que aho
r a acaba de nacer, bajo los me
jores auspicies, obra que es dig
na, de toda clase de alabanzas y 
para la que, indudablemente, la 
ciudad entera h a de movilizarse 
en favor de los necesitados, i 

Nosotros así lo esperamos, por
que sabemos de la generosidad de 
los sentimientos de los burgale-
ses, siempre dispuestos a ofrecer 
s ü óbolo y su co laborac ión a em
presas tan s impát i cas como cari
tativas. < 

L a s i t u a c i ó n e n H u n g r í a 
(Viene de priníera pág ina) 

otras mentirosas emisoras occi-
demales".—Ele. 
SE D I C E QUE1 H A N S A L I D O 

H A C Í A R U M A N I A . 
V l e n a , — I m r e Nagy "y sus 

c o m p a ñ e r o s " h a n salicio de B u 
dapest para Ruman ia , anuncia 
el Gobierno t í t e re de Janos K a -

, dar: , . " . . 
, L a e x p l i c a c i ó n dada por los 

comunistas p r o s o v i é t i c o s de B u 
dapest —telefoneada p r imero a 
los periodistas por u n portavoz 
del Gobierno h ú n g a r o y d i fun -
d ida casi inmediatamente por la 
rad io de la cap i ta l— es que I m 
re Ñ a g y e x p r e s ó , d e s p u é s de 
abandonar, su . refugio de l a E m 
bajada Yugoslava, "e l deseo de 
v i v i r en u n p a í s de democracia 
popula r" . A ñ a d o el anuncio que 
R u m a n i a se p r e s t ó a aceptar a 
"Nagy y sus c o m p a ñ e r o i " , y que 
ya se encuentran en t e r r i t o r io 
rumano.—-Ele. 
N E G A T I V A D E U N P O R T A 

V O Z R U M A N O 
Trieste.—Noticias de B e l s r a d ó 

dan cuenta que' u n portavoz of i 
c ia l de la oficina de Prensa del 
Gobierno r u m a n o de Bpcarest 
h a negado que el ex-jefe del Go
bierno h ú n g a r o , I m r e Nagy, se 
encuentra en camino pa ra R u 
mania. 

En Yugoslavia , sin embargo, 
parece que existe la creencia ee-
nera l de que Nagy seria recibi 
do como u n ami'-'o si se decidie
se a solicit.?"' asilo po l í t i co en d i 
cho pa í s .—Efe . , 
SEIS M I L HUNGAROS HUYFRON 

A AUSTRIA EN UNA SOLA 
NOCHE 
Viena. — En la D^sada norhe 

otros seis m i l h ú n g a r o s h;'in 
cruzado el telón de acero v ¿e han 
refugiado en Austr ia , s?giin in 
forman los funcionarios de la 
frontera, 

'Esta cifra supone un record u i 
la afluencia , do fugit ivos del V -
ror rojo. Hasta ahora suman v.i 
66.000 los refugiados en Austr ia . 
La mayor í a de los refugiados 
cruzaron la linea f ron te r i za por 
los canales,1 cuyas aguas se en
contraban heladas. Muchol su
fren Ihs efectos de la conge lac ión 
de algunos ds sus miembros. 

Cuando se les preguntan pat
ios motivos que les impulsó a 
fugiarse, contestan que es debi
do a dos razones: por teme? a la 
d e p o r t a c i ó n , y porque se dios auo 
los rusos se disponen a impedir 
r o n su i n f a n t e r í a , la huida a lo 
la rgo de la frontera. 

Mientras tanto, en los campos 
de refugiados se acrecientan las 
dificultades para atender a los 
miles que cpntinuamcnte l legan. 

• Actualmente la cifra de refugia
dos es de unos 66.000. 
UN SOLDADO RUSO MUEflTO 

EN AUSTRIA 
Eisenstadt (Austria). — Los 

guardias fronterizos aus t r í acos 
han. disparado y dado muerte a 
.un soldado ruso que pasó desde 
t e r r i t o r i o h ú n g a r o a Austria per
siguiendo a unos refugiados. Un 
portavoz de la pol ic ía fronteriza 
ha dicho que este soldado rujo 
fué uno de los tres que cruzaron 
la frontera. De los otros dos uno 

; fué detenido y e l tercero huyó 
regresando al lado h ú n g a r o de 
la frontera.—Efe, 
LLEGADA DE LOS AUXILIOS 

DEL PAPA 
Vicna. — Ha llegado a Viena 

'y hoy mismo será entregada a 
la Nunciatura apos tó l ica , la i n -
v>:nte cantidad de ^material de 
auxil io que el Padre Santo ha des
tinado a los. refugiados h ú n g a r o s . 
•Se trata de d^s vagones de ferro-
ce r r i l cargados de ropas v ptó-
dicinas, accesorios y m a t e r a l 
completo para tiendas de cam- i 
paña-,—Efe. I 
JORNADA DE LUTO 

Roma. — Al cumplirso el mes 
d.e la insur recc ión h ú n g a r a , las 
asociaciones d 1 intelectuales y re--1 

^fugiados en I ta l ia , para conme-. 
morar la fecha, han fjado para 
hoy una jornada de luto. 
ACUERDO PARA QUE LA CRUZ 

ROJA DISTRIBUYA LOS 
AUXILIOS 
Ginebra, —' El comi té í n t e r n a -

c íona í de la Cruz Roja ha dado a 
la publicidad el texto del acuer-

¿, do concertado en Viena entre el 
Gobierno de Budapest, la Cruz 
Roja h ú n g a r a y el Comité inter
nacional de l?i Cruz Roja, acerca 
de la acción humanitar ia de esta 

' i n s t i t uc ión , en H u n g r í a . 
Con arreglo al mismo, el c ó m i -

té internacional de la Cruz Roja 
se encarga de la d i s t r ibuc ión ' en 
H u n g r í a d:? Jos socorros destina
dos a la poblac ión h ú n g a r a pro
cedentes de las respectivas socie
dades nacionales de la Cruz' Ro
ja , así como de los regalos ha
chos por Gobiernos extranjeros u 
organizaciones de c a r á c t e r p r i 
vado. 

El Gobierno de Budapest se ha 
comprometido a dar toda Clase 
de facilidades al c o m i t é interna
cional para instalar en Hungr ía 
una d e l e g a c i ó n que a c t u a r á l i -

La que mayor número de campeonatos 
mundiales ha conseguido 

antes de comprar su moto consúltenos 

Vitoria, 14 BURGOS 

bremehte y se rá ayudada por las 
autoridades civiles o mil i tares ." 
SIGUE LA "HUELGA TOTAL" 

Viena. — Cont inúa la '^huelga 
t o t a l " en H u n g r í a a pesar del 
l lamamiento hecho por el Conse
j a r e trabajadores a t r a v é s de las; 
emisoras de radio de Budapest, pa- ' 
ra que regresaran /al t raba jo.-

La mayor í a de los trabajadores 
c o n t i n ú a n en huelga ignorando 
el l lamamiento del Consejo que 
parece se halla en manos del Go
b ie rno " t í t e r e " de Kadar. 
SOLDADOS RUSOS DETUVIERON 

A NAGY CUANDO SE HALLABA 
CON KADAR 
Viena. — Noticias procedentes 

de Budapest dan cuenta que el 
ex-jefe del Gobierno, Imre Nagy, i 
y varios de'sus ministros, han s i - ' 
tío detenidos por los soldados so
vié t icos , después de celebrar una 
entrevista con. el actual jefe del 
Gobierno " t í t e r e " , .janos Kadar, 
en el edificio del Parlamento 
h ú n g a r o . 

La - fuente 'informante ha mani
festado que Nagy confe renc ió 
con. Kadar acerca de la pos ib i l i 
dad de fo rmac ión de un Gobierno 
de coa l ic ión . Parece que Nagy y 
Kadar l legaron a un acuerdo, 
a ñ a d e la repetida fuente, y que se i 
h a b í a concertado que Nagy h a b ' a - í 
ra por los micrófonos de Radio ' 
Bfidapest. 

Kadar y Nagy se encontraban 
todavía reunidos cuando los sol
dados rusos i r rumpie ron en el \ 
edif icio del Parlamento y detu-j 
vieron al ex-jefe del Gobierno 

. h ú n g a r o . — E f e . 
OTRA VERSION 

Viena ,— La pol ic ía sOvfética 
ha secuestrado al ex-primer mir 
nistro h ú n g a r o Imre Nagy al sa
l i r de la Embajada yugoslava ¡MI 
Budapest, donde hab ía buscado 
asilo, S'jgún ha revelado esta no
che oficialmente el Gobierno yu
goslavo. 

Un comunicado of ic ia l , dice que 
un oficial de la pol ic ía sovié t ica 
saltó a la plataforma del a u t o b ú s 
que h a b í a de conducir a sus ca
sas a Nagy y a los d e m á s refu
giados y o r d e n ó al conductor que 
cambiara de d i recc ión y se d i r i 
giera al cuartel general del 
E jé rc i to ro jo , a pesar de las pro
testas de los dos d i p l o m á t i c o s 
yugoslavos que l a c o m p a ñ a b a n a 
la exped ic ión . 

Ya en el cuartel general so
vié t ico y después de descender 
del au tobús • los funcionarios yu
goslavos, el vehículo fué rodeado 
por varios coches ligeros amia-
dos y todos emprendieron la mar
cha con rumbo desconocido, ter
mina diciendo la versión of ic ia l 
yugoslava do la d e s a p a r i c i ó n de 
Nagy,—Efe. 

El jueves próximo se 
celebrará en toda 
España el "Día de la 
Informacióii ea las 

e s c u e l a s " 
En Burgos habrá un festival 
aparte otros actos dedicados a 
exaltar la gran transcendencia 

de la información como 
vehículo infantil 

El jueves próximo y por vez an-
mrra on España se ctifbraró el 
do la' iníormación en IES escuelas . 

Tienóe ti ¡día t onmeraonación a 
cxr.iu-ir la ^ran iranscendo-xia que 'a 
informfjción ejorce como vehículo dt 
cullura inhini l y, con tal ""motivo s« 
celobraran én toda Espsña diversos 
acfos. . • ¿ 

Asi, ?. las diez de !a mañana del Jn 
indicado habrá una emisión.de irein1.'. 

y cuarenta y cinco, mi'-utos a cargo de 
Rp.dio Nac ional de - España, en cone-
xió.i con todas las emisoras . locales 
con un . p ro í jnma especial dedicad» 
•a las c-scuJas y compuesto por Un 
rrporiaje c-n que se relaten 'as vi ' . i -
süudfs de la noticia des-de quy el oe-
riódito la capta hasta el momento f|e 
llcvrarle. impresa al letcor; ejemplo 
llfgarie impresa al lector; ejemp)» 
práctico de cómo el profesor debe 'eer 
a susah í rmos el periódico y expli-car-
1Í?S Ja significación del contenido 
tal lectura, e indicación de los premios 
que.se otorgarán en todas las pTOvin-

( ctós a los niños que mejores ejercióos 
de re-dax.ción realicen, inspirados,, pr?-
( isamiínte, en el contenido de 'dirii't 
orpisión. 

Fí). Festival en'el Teatro Circu'o 
Católico do Obreros a colobrarse t las 
cinco de la tarde del día 29, con in,-
tervencim de un periodrst-a y . un 
maestro .sobre temas,- relaciomdos con 
Ja celebración de este Día. 

•C). Contenido especial de los oe-
riódkros referido a la escuela, oír
lo icio del analfabetismo y trásetende-1-
r ia de la Prensa como difusora de \». 
cultura.' 

D) l VisMa de escolares selercfonn-
dos al periódico, en el que ¡es st-rj» 
fnostrado su funciorvamicn-to. 

E) . Campaña previa a la frerha, ff-
ladte estimulando a los niños para qu* 
en tal jornada adquieran con SUÍ.s pVjf-
pios ahorros un ejemplar de un d n -
rio local que llevarán a casa para Bit' 
plicar personalmic-nie a sus' padres *c 
significación de las noticias >'el día. 

F. I J C Delegación Provincial del 
Trente de Juventudes tiene onj^ni-va-
do para esta fecha un concurso de per 
riódicos murales dedictKio a' 'c'nm 
relativos a la información. 

C r i s m ó n 
El semanario r a d i o f ó n i c o d« 

Acc ión C a t ó l i c a se t r a n s m i t i r á 
m a ñ a n a , domingo con el s igu ien
te programa: 

1." An te el " D i a del E m i g r a n 
te" ; 2.?, El s e ñ o r Cura y Neme
sio y 3.*, Ca l i f i cac ión m o r a l d* 
e s p e c t á c u l o s . 

»s ÍK a s a c a? as a s » ^ • 

Ipiilaio i i la Oiiíi 
En la iglesia de la Merced se ceV-

brará mañana, domingo, a las ruatr» 
y media y cinco y media de la i r -
de, respiDct iva ment e, la acost umbrala 
Junta de caballeros y señoras cebado
ras, conforme lo esiabkccn los esta
tutos del Apostolado de la Oración. 

El R. P. Director invita a todos 'o's 
señores consiliarios a que acudan a 
dicha Jimia, dando asi una prueba 
señalada de amor al Sajfrado' Cora
zón • • ; 

A P L A Z A M I E N T O D E U N A 
R E U N I O N 

_ L a r e u n i ó n de socios de la "Pe
ñ a Pedrosa'V que estaba anun
ciada pa ra hoy ha sido aplazada 
hasta el d í a 29 por e l reciente 
fal lecimiento del socio do d icha 
P e ñ a , don Salvador Pedresa A r -
náiZr. hermano de l diestro t i t u l a r 
dé la misma. . ' 

Conse/o cíe m/n/sfros 
(Viene de primera p á g i n a ) 
EDUCACICW NÍACIONTA!.. — Irforme 

sobre la intervención de la delega* 
ción espsñóla, »en la conferencia ge
neral de la UNESCO. 

Acuerdo sobre restauración y habi-
Hlación del caslillp de .Per. iscola, mo
numento nacional. 

Ctecteto por el que so nombra di
rector, genera! de Enseñanzas Técni
cas, a don Guillermo Millán Bar

ban y. 
Decreto por el que se da nu-vn K -

dacción al articulo toicero del ríe ') 
de Diciembre CJ?-I955. que rcor.,,"-
n i / ó el Patronato Nacicnal ú e Edu
cación especial^ 

Docreio por el que se reconocen ro
mo Colegios reconocidos elemtntajo., 
de E n s c ñ m z a Media, varios ntr'-
de los distrito.s universitarios de Ma
drid, Santiago y .Valladoltd y como 
Colegios superiores varios cemros r*e 
los distritos uplvC'rstear.¡os*(|e Santiago 
y' Salamanca. 

Decretos sobre declaración de in:.¿-
tós social de centros cié enseñanza en 
Madrid y Ciudad Rodrigo. 

Expediento s de ebras en 'as Ta-
todrak-s de Tarragona y antigua dfi 
Salamanca, de exención de aportacio
nes en los edificios escolares de F u -
al.te (Granada) y Manisos (Valencia i; 
de reparrícion <„ el grupo esco'^r 
tt? Pradolu^n.vo (nuygo.-.), de adap'.--
cion del hote! de la calle de R e . h 
dencia, 6. de .Wa<irid, para grupos es
colares; de obras en la Escuela J-f 
Magisterio de Burgos; escuelas dé 
Estada (liue-ca). Rplorado íñürg;ós¡ 
Escuela Co Artes y Of.xios anis i ic. .s' 

de Sevilla y j-aculied de F a m a c f a e l 

Instituto de Parasitología de Granada. 
Evpedieines de trám.ie. 
TRABAJO. — Decreto por el qu f 

se declara de urgencia Id cons
t rucc ión de 88 viviendas de r e n U 
l imi tada por el Patronato "Don 
Felipe Rinaldi" , en fiarcelona. 

[INDUSTRIA. — Informe sobre 
asuntos del Departamento. 

AGRICULTURA. ~ Decreto por 
el que se d ic tan normas para el 
rcmento di' la p roducc ión de acei
tes comestibles y orden sobre ob l i 
g a c i ó n de cons t rucc ión de alber
gues para e l ganado en varias f i n 
cas de diferentes pueblos de la 
provincia de Huelva. 

A I R E . — Decretos por ios qu© 
se autoriza j a a d q u i s i c i ó n me
diante concurso de prendas de 
v e s t u a r i ó y efectos de tropa y 
mate r ia l diverso pa ra el servio ib 
de Sanidad. Expedientes de t r a 
mito. 

- C O M E R C I O . - P r ó r r o g a de l 
plazo para i n d e m n i z a c i ó n a per* 
sonal de la Comisar ia general de 
Aba stocim lentos 

I N F O R M A CI OM Y T U R I S M O . 
I n f o r m e robre el plan de a c t i 
vidades del Ateneo de M a d r i d 
I n f o r m e sobre el incremento de 
movimien to tu r í s t i co duran te e l 
ano en curso hasta el mes de Oc-
t u bre. 

La mayor cargra ae los po. 
brf»? es, no tener lo necesario 

La mayor car^a de los r l -

" cSarTó' . de 10 w>-
j I (San Ayust l») 

http://que.se


o en el campo 
El salario mínimo, para ios trabajadores 
fijos mayores de 18 años, se señala en 

La jornada normal reglamentaría será de ocho horas 
La Orden del Ministerio pe Traba

jo, publicad;; en ti "Bcletin Cficial 
úvl Está'Cc" del ¿ir 20 del actúa 1. 
piCT 1¡Í que se mt-liiic^n les Regla-
meocs. y tablrs de saU>rí6s para el 
campo, v i e n t e s en las distintas pro
vincial c íp . .ñc lr s y ptozas de sobe-
Tu.aia, dispone lo siguienie: 

A <íectcs de fijacicn de salarios de 
les tiattejadores asrr ícoks , se dividirá 
el tcrritci ic r.^citnal en dos zonas 
E n la f-rimera se comprenden Ir-s pro-
vineifs de AlaVai Barcelona, Gérona, 
Guipiízcoa, L a Corúña, Lusro^ Ponte
vedra, ISantantíer y Vizcaya. Zona 
¡irimtrd de las vig-entes tablas de Ali
cante, Almerir, Asturias, Cádiz . Cas-
te l lén, Córdofcr, Granada, Huelva, 
H u e s c a / J a é n , Lérida, Málaga , Mur
cia , Navami, Sevilla, Valencia y Za-
m g o z j : Zimas especial y primera d « . . 
Tírrmgfonia y Málaga (capitalj. 

I.a ¿dtiiá segunda eáiá irtegrada por 
el resto de España. 

E l salaria mínimo de los traba
jadores í i jos mayores' de IS años , 
en faenas no especificadas, será,1'se
g ú n zona, el siguiente: 

Zena jpvimera., 27 pesetas diarias; 
zona sc iunda, 2^. 

E l salario mínimo de, los trabaja
dores eVentüales niíayores de l i años, 
en faenas también no especificadas, 
con jornada normal de ocho horas, 
será: • 

Zona primer?., ,34 Rosetas diarias; 
zens. segunda, 30. 

LoSj s á l a n o s de los, trabajadores 
eventuales en faenas especiales con
signadas en las tablar vigentes, se.in-
crenfeiítitran cen crtrácter, general: 

Zona p r i m e r í s 10 pesetas diarias; 
ZCPJI stigunoai, 8. 

E l s/Jario míitimc de los trabajado
res cventunles mayores dé 1& ajíos, 
en faenas de rccoleccáón de cereales, 
con jernadá 'iradicional de verano, 
s e r á , según zona, el siguiente: 

Zcyia p r i i m r a , 6:'j pesetas diarias; 
zetih. segunda, 60. 

Tratántícsc de. menonís de 16 a 18 
uñios, MÍ retribuciau será: Zona pr i -
mera, 50 .prSetas diarias; zena se-
grundít, 47,50 pesetas. 

L»s retribuciones mín imas anuales 
dé los mayorales o mozos mayores, 
ayudantes o mozes. primeros y g'sña-
no^ o m;.zos segundos fijes, empjpa-
C'OÍ; en las ü'jstiml.'S labores y en las 
épocas de recolección, con jornada 
tradicional, serán: 

Categorías: Mayorales o mozos ma-
yeres, zo.ia primv.ia, 12.950 peestaS; 
zana segunda, 1 1.850 pesetas anua
les; ayudantes o mozos primeros, pe
setas, 12.555 y 11.485; gañajics o rno 
zos segundos, 12.190 y 11.120; me-
ncres dé 16 a 18 años, 9.750 y 
8.900. 

Dicha cantidad anual alzada, po
drá abonarla el empresario de distin-
-ti.s ntanerjs, s e g ú n las cos^umbre-v y 
jornadas tradicionales del campo, bien 
pi-orráteándcííis en h é doce '"mensua;-
litíades del ítño o bien Síitisfacieitdo 
a l trabajador durante la temporada de 
verano, con jornada^ tradicional,. el 
jornal imtninHJ de 65 ¿ 60 pesetas, es-
tíiblccido en el artículo quinto, o sea 
les Cantidades de 3.900 ó 3.600 pése-
tfts por temporada de verano, y com 
Jileándoles la diferencia, hasta la to-
t*Iítíad del salario anual anteriorttíen-
•e geftal8di&, en el reato de tes sema- ( 
a?iS o oíanJúalidades del año. 

Tratándose de menores de 16 a 18 
fmes, la c&ntídad a percibir en la tem
perada de verano será de 3,000 pese
tas o de 2.850, según presten sus ser-
veos en prmera c segunda zona. 

En el caso de que la jornada de los 
«nayoraks c mozes mayores, ayudan-
tos o mozos primeros y gañanes» o mo
zo* Sfguntíos fijes, no excediese en 
«ingrúna época del año de hocho ho-
tus, la retribución será: 

Mayorales o mozos mayores, zona 
primera, 31,50 p j S á a s ; zona según-. 
da, 29; ayudartares o mozns prime-
res, 29,50 y 26,50; g a ñ a n e s o mozos 
segundos, 28 y 25,5d; menores de 16 
a 18 años , 21,50 y 20,50. 

Las retribuciones mínimas del per
sonal fijo, cmpleítdo en cuidado y v 
P-iStcreo del g-anado, serán las s i -
Sítli entes: 

Categoría: Mayorales, zona prime
ra, 33 pesetas; zona secunda, 30; 
pastores o rabadanes, 30,50 y'27,50; 
•zagales de 16 a l8 años , 22,50 y 
21,50. 

Les de los guardas o vigilantes fi
jos de lincas rústicas, será: 

Catcgcrias: Guardf.s jurados, zona 
primera, 29 pesetas; zona segunda, 
26,50; sin juramentar, 28 y 25,50 

Les salarios mín imos tíe profesiona
les de oficies varios se incrementa
rán en Irs mismas cuantías de 10 pe
setas para hv zona primer?, y ocho 
pesetas en zena segunda, que para los 
ev..nuri{5 establece el ai'.iculo cuar-

Tralándose de profesionales fijos, 
«u remuoeracién mínima será equiva
lente al 80 per ciento de la cjue ha
brá de cerresptndtr a los eventuales 
efectuado el citado incremento. » 

Las retribuciones mínimas de los 
menores de 18 .-ños, fijos o eventua
les, serán las siguientes: 

Categorías: Fijos: De 16 a 17 anos, 
zonr, primera, 20 peseta-,; zona sê -
ge-nda, 19; de í 1 a 15 a ñ e s ; 16 y 15. 
Eventuales: B s 16 a 17 a ñ e s , 25,50 
y 24; de 14 a 15 años, 20 y 19. 

L a jornada normal reglamentaria 
del c.impo ferá de ocho heras. Queda 
derogada la jornada de siete hor?s 
en las provincias o zonas en que hu
biese sido eá-ablecido. En los selarios 
de los trabíijadcre.s cventaales estáv 
incluida la prrte proporcicnal de do
mingos, d ías festivos, vacac ior^ v 
gratificacicnes e» vi fiad y 18 de 
Julio, L03 trabafaderes fijos, indepen, 
du iifeír.t lite Ufe U ̂  salarios señalados , 
f: i«it>irán t© que leí, fcCrrt^iends pov 

su vacación y gratificaciones de Na
vidad y 18 de Julio. 

Los actuaos sistemas ,de partici
pación en productos ag-rícolas y ga-
naderes. fptsrujal, excusas, etc.), se
rán nianlénidcs, garant izándose a los 
tr.-ibajaácre.s en tedo caso la percep
c ión tíe los salarios mínimos esta-
blecidos p i r a su respec íva categoría 
pro íe ' i cna l . 

En el. caso de que la n inmienc ión 
del trabajador cerra a cargo del em
presario, el descuento per tal concep
to no podrá exceder del 25 per d e n 
te de salario percibido en las faenas 
normaks o del 30 por ciento de los 
salaries en las fanenas de recolec
c ión . 

La m M m i n m A j o j y a l i i a l is 
Las importaciongs de callada norteamericana comienzan a influir en los mercados de piensos 

MADRID.—(Servicio de ARGOS especial para DIARIO DE BUR
GOS. Prohibida la r ep roducc ión ) .—Después de San Mar t in llega
ron las lluvias, pero no en la cantidad que deseaban los labrado-

.res de las tierras mese t eñas , que es donde la sementera se ha rea
lizado con mayor dif icul tad por el endurecimiento del terreno. 
Han sido lluvias t í m i d a s y de i r regular d i s t r i buc ión . Sólo en Le
vante el r iego a tmosfé r i co puede considerarse suficiente. 

Urt leve bozio vegetal, a ter ide sobre las siembras, delata! la ger-
misac ión de la semilla. Pero las bajas teqiperaturas han dejado su 
impacto sobre las siembras y sobre los pastos. 

A la contra de etos rigores me teo ro lóg i cos , los agricultores 
han ido ult imando lo que faltaba de la sementera, trabajando con 
esfuerzo casi ép ico para rematar las ú l t i m a s etapas de la m á s 
transcendental o p e r a c i ó n del año a g r í c o l a . 

Los m á s adelantadas han comenzado la segunda labor de b i 
nar que esponja e l lecho de la semilla y, a l mismo tiempo^ sirve 
para e l iminar las malas hierbas. 

Estas labpres se alternan con la de saca de la remolacha, que 
se desarrolla con plena act ividad. 

Ya áe es tán realizando las primeras entregas del dulce t u 
bércu lo . Las impresiones rié la cosecha remolacbera son muy sa
tisfactorias.. Este a ñ o la ra iz ha madurado bien y se cree que da
r á muy buenos rendimientos en las f á b r i c a s . 

En las regiones olivareras t a m b i é n ha comenzado la recolec
ción de la aceituna. Al contrar io de la remolacha, el Olivo este 
año se ha n íe s t r2do t acaño al dar su menudo fruto. La cosecha se
r á escasa, aunque la calidad del a c e i t é ha de ser inmejorable. 

Las perspectivas olivareras han producido en e l mercado acei
tero la consabida "psicosis". La in t e rvenc ión de la c a m p a ñ a oleí
cola decretada por Ir. Comisa r í a General de Abastecimientos no 
significa que s^ vuelva a la car t i l la de racionamiento de la que 
algunos especuladores se sienten nos t á lg i cos . 

Se trata de controlar les existencias para evitar perturbacio
nes en el proceso dis t r ibut ivo. En algunas provincias, sugestio
nados por es-ía "psicosis" intervencionista, se registraron abusi
vos k c a p a r á m i e n t o s , lo mismo qué ocu r r ió con la gasaUna y el 

sas-oil , y por ello se produjeron e s p o r á d i c o s baches en el abas
tecimiento. 

Pero las medidas que se han tomado ev i t a rán en lo sucesivo 
esas pe r íu rb ' - c ionos mercantiles y e x t i r p a r á n de r a í z los rebrotes 
He la mala hierba dííl 'estrapcrlismo", que será el iminada de r a í z . 
El mejor medio de combatir lo no es otro que el de saturar, el mer
cado y a este p ropós i t o responden las importaciones de grasas ve
getales al imenticias que sean necesarias. 

Es lo que sé es tá haciendo ya-con los piensos. En el mes de 
Octubre so convocaron concurhos para lá entrada de importantes 
cupos de cebada procedente de Estados Unidos. Se pretende cubr i r 
el déf ici t de nuestra p r o d u c c i ó n . Como es sabido, la cosecha de ce
bada de este a ñ o fué aproximadamente un veinte por ciento i n 
ferior a la d r l pasado. Las importaciones a s c e n d e r á n a unos dos 
millones de d ó l a r e s . 

Las oportunas y tajantes medidas que a d o p t a r á n los organis
mos encargados de regular los Abastecimientos —Comisaria y Fis
cal ía de Tasas, que vuelven a actuar con plenas atribuciones— ya 
se han dejado notar en los mercados. Por de pronto, la desorbita
da tendencia "icista que sé venia observando, en los ú l t imos me
ses, para los piensos parece haberse detenido. Cierto que por 
ahora no se ha producido n i n g ú n reblandecimiento sensible de los 
precios, p e r ó ya es bastante que se haya freiíado e l alza progre 
siya, que e í a la tón ica constante de las cotizaciones de las úl t i 
mas semanas. 

A mediados de mes h a b í a oferta abundante de cebada a 4,50 
y a 4,60 en la Mancha y en Castilla! pero los compradores in ic ia 
ron un repliegue esperando precios m á s ventajosos. 

Hay mucho movimiento en el centeno, que se cotizaba a me
diados de Noviembre a 4 pesetas y a 4,15 con saco en or igen. 

El nfaiz se hacia a 4,55 e l andaluz de secano f ino, y a 4,15 el 
h í b r i d o valenciano de r e g a d í o . 

La cosecha maicera ha s ido buena, a pesar de que las prema
turas heladas o toña les perjudicaron la g r a n a z ó n en los r e g a d í o s 
de las provincias castellano-leonesas. Es és te un cul t ivo muy i n 
teresante q u é puede al iv iar la si tuaciórt de los mercados dé piensos. 

JUAN DEL AGRO 

L o s dias 28 y 29 del actual , la acredi tada feria de 
S a n G r e g o r i o . T o d a c lase de ganados . 

V/OÍ-ÍÍX'Í-

n i • m m 
Bien i r í t r o d u c i a o en ,per fume

r í a s , ' precisa f á b r i c a . Zona B u r 
gos, LogTOño, Alava. Dir igirse a 
PRODUCTOS GAES. — Apar t a 
do 140. — Bilbao. 

Mediante u n aparato e léc t r ico , colocado sobre el 
lomo de este^ buey, se regis t ran todos los m o v i m i e n 
tos que realiza e l a n i m a l : n ú m e r o de veces que 
pasta, que se echa o se levanta , etc. El experimen
to se ha realizado e n una g ran j a de experimenta
ción b r i t á n i c a y los datos obtenidos se dest inan a l 
estudio dlel mejoramiento en la p r o d u c c i ó n tle car

ne y leche, — (Foto C.) 

Un becerro p e vale 
un cuarto de millón 

\ Erf la ^r-anja-csruela que la Qrga-
ennlzac ión Sindical ¡Vloniañesa posee 
<n Horas ha nacido.dias pasados im 
becerro cu|o precio puede cala:lai-
se en 230,.000 cuando llocfue a !a 
mayoría de crianza. 

lEn ci pasado año la citada orcfa-
nizr.cicn importó "dos novillas ame
ricanas- do la famosa tfratja Carna-
tion, cóni el fin c'e continuar eh lá 
mejora fie la ^aasderia provir.cial. 

Estas novillas fueron adquiridas .v 
cubiertas, con la esperanza do que 
proporcionaran a ja ^ r n n j á . u h ma
cho Qi-e, por. la extrísordinaria ch.i-
dad de sus padres y sus abuelos, hu
biera sido muy diíic i! -adquirir cu, 
.America, ya que dicha granja ame
ricana, cuando los vende, lo hace a 
precios elevadisimos, por lo que un 
semental., de buoios antecedentes hu
biera costado más do, 250.000 pe*»e-

ItóSi : ' " 

Las dos novillas "costaron •329}00Ó 
i pesttas pero si lloga%a criarse os'e 

becerro pu'ode decirle que saldrím, 
sí ralis: ' •, v ' . s ' 

'Medina del Campo. — En los mer
cados semanales do ganado 'a -v.i-

. macicn no ha decrecido. En ganado 
lanar se expusieron 3t909 cabezas y 
fueron vendidas en su .mayor par
le. Eos precios7 que rigieron fueron 
és tos : . 

Ovejas castellanas grandes .,y g á r 
idas, para vida, desde 490 » 530 ra-
tooza; otras inferiores, de 379 a 455; 
ovejas salmantinas, de 270 a 300; 
ovejas churras, de buena clase, de 
300 a 315; otras más inferiores, efe 
26'0 a 275; corderas castellanas bue
nas, de 250 a 300; corderas sal
mantinas, de 240' a . 260; corderas 
churras, muy buenas, de 255 a 27 3'; 
corderos grandes y gordos, para ser 
'.destinados a sementales, de 700" a 
775; otros más inferiores, de 550 

. a 600; carneros semonlalos, de 675 
• a 1.150: 
I E l penado lanar para sacrificio r>o 

tuvo variaciones, rigiendo los rms-
'irios precios que en el mercado an-

i terior. Eos corderos do clase supe-
i rior se pagaran de T5,50 ^ Í6 pfi-
i'setas • krlo e'n vivo; otros más !n-

fsriores, do 13,50 a 14,50 y- ovejas 
viejas, de 10,50 a 11... 

El gana'do de cerda se presenta
ron en et mercado 237 ejemplares 
escaseando los marranos blancos -y 
cebados. Los precios fueron simila
res a los del mercado. anterior, t os 
ejemplares blancos de siete- semanas 
se pagaron desdo 245 a 275 pese
tas; los negros y colorados del mis
mo tiempo de 2:5 a 250; los blan
cos de tres meses, de 475 a 550 y 
los nebros y colorados, desde ^SO. a 
315; les blancos tle seis meses^ de 
&75 a 1.300 y los negros y colora
dos de igual edad, de 775 a 950; ios 
blancos do ocho meses, de 1.650 a 
2.300 y los negros y colorados, de 
1.300 a 1.800. A" peso, para sacri-

J ic ic , se cotizaron Jos blancos ce
bados y de medio cebo, do 27 a ? 9 
pesetas c-i kilo en vivo y los negros 
y colorados, de 26 .a 27. 

'Entro poco ganado v,acimo. Cua
tro novüla's de loche, de primer 
parto, en 5,350, 5.500, 6.200 y 
o.500 pesetas cada una; dos va.-as 
!de lerHe do mucha producción % 
vendieron en 9.000 y 9.900 pesetas; 
otra rñás inferior en'' 7̂206; unq 
partja de vacas de labor én í 5 . 0 0 0 
y -otra- de menos jiOd^r. y - d<e nás J 

edad, en 8.500; por- una pareja de 
bueyes que no fué vemdkia se p'.-
•dicron 20.000 pesetas. Las tétÁerhs 
\.ic pocos dias fueron vendidas, se
gún clase, desde 23 a 25 pesetas e1 
'kilo en vivo y. las vacas para ma
tadero, según clase, de 15 a 19 pe
setas. eE. kilo •fca. vivo. .m. ,, 

También fue escasa la concurren
c ia , de,, ganado mular y caballar, no 
apreciándose variaciones con res
pecto al morcado anterior. Un caba
llo do dos años valió 3.000 ¿eséías 
y 'otrós cuatro de dos . os y me
dio, 3.250, 4.000, 4.20Ó y 4,700. 
Una - yegua de tres años , 4.000 y 
otra de tres años y medio, 4.500; 
un caballo dé siete años , 3.900; • un 
caballo de más de siete años , l . 'OO 
•y otro aná logo , 1.050, pagándose 
por otro inferior' 875; por dos po
trancas se pagaron 5.000 y 5.500 
•pesetas; por una muleta, 5.500 y 
por otra, 6.300. Los caballos des-
ünadps para matadero se pagano 
desde 5 0 0 . a 1.750 pesetas. Los as
nos do poco poder se cotizaron sh1-
tre 200 y 300 poseías; un asno de 
cinco años fué vendido en 3.000 ;>e-
setas y uno de siete años en 650. 

11 i 
EN el-V Congreso Internacional de E n s e ñ a n z a Agr íco la ; .celebra
do en Roma bajo la o r g a n i z a c i ó n y patrocinio de la Confedera
ción í n t e r n a c i o n a d de Ingenieros y Técnicos Agr íco las una de 
las principales condiciones aprobadas ha sido la de declarar so
lemnemente que s e r á n ineficaces tedas las medidas de pol í t ica ' 
agrar ia qu-' dicten los gobiernos y todos los intentos de trans-

, formación del modio r u r a l , sino se procura antes una debida pre
p a r a c i ó n prefosional de los agricultores, p r o p o r c i o n á n d o l e s en
s e ñ a n z a ag r í co l a t é c n i c a , ^ e c o n ó m i c a , y social. 

, ^ v_ • | ' . ••• ' ' - ^ A • • ' ^ E 

5j$ CON frecuencia se u t i l i z a La patata en la a l imen tac ión del gana
do de cerda; diversas razones aconsejan les sea administpada 
cocida mejor que cruda, pues la p r imera es m á s digestible y asi
milable que,la segunda, aparte do que ésta (cruda) puede dar lu
gar a intoxicaciones cuando se da durante cierto -tiempo de una 
manera constante, l a e l i m i n a c i ó n por la leche del p r i n c i p i o to
xico (solamina) causa bajas en les Icchoncillos auc/ maman de la 
madre que consumió patatas en la forma antedicha. 

$H EL' herraje del ganado tiene c tmo f i n pr imordial1 proteger los 
cascos y p e z u ñ a s para su constante deambular por suelos de d i 
ferentes estructuras; pero, además , cuando es perfecto y se ap l i 
ca de acuerdo con ciertas normas c i en t í f i cas , puede cor reg i r de
fectos o cooperar poderosamerAe a la .curación de ciertos pro
cesos pa to lóg icos , de las extremidades y por e l cont ra r io , si es 
mal practicado puede mot ivar su a p a r i c i ó n . De ahí la necesidad 
d é ' p r o c u r a r s e un herrador experto," conocedor de su of ic io y do
tado de cierta habil idad -para d e s e m p e ñ a r l o . 

EL p inzón se despierta a la una y media de la madrugada; la 
curruca, tie i a s dos a las tres; la codorniz de las dos y inedia a 
las tres; el m i r l o blanco, de tres y media a cuatro; el ru i señor 
de las murallas o curruca de vientre rojo, a las tres y -media; el 
g o r r i ó n , de cinco a cinco y media; el pavo carbonero, de cinco 
a cinco y media. - • ; . • 

LA cr ía de una p e q u e ñ a cantidad de pollitos, en n ú m e r o no su
perior a as dos docenas, puede efectuarse mediante e l calor des
prendido de una simple bombilla del alumbrado corr iente, siem
pre que quede colocada dentro de un cajón que guarde el calor 
en donde puedan recogerse los animales y s i tuándolo en una 
habi tac ión de temperatura media elevada, como puede ser la co 
c i ñ a . , ' 

Vitoria. — El tiempo lluvioso ha 
deslucido el mercado de ganados en 
•la plaza del Portal de ' Vitl'arreil. 
Mercado pobre y pocas transaccbhés . 
Las cotizaciones füerco, similares a' 
mercado anterior. 

Cerdos do dos meses en adelan
te, de 240 a 275 cabeza;' cerdos, 
primales, do 800 a ; .400; cerdos 
de engorde, de 1.200 a 1.400; cerdos 
cebados, entre 23,50. y 25 jjesetas 
kilo en vivo. . , 

jueyes de trabajo, de 17.0^)0' a 
26.000 pesetas ¡a pareja; novillo.^, 
do 14.000 a 16.000. Vacas de pro
duce ion lechera, según clase y ren-
'dimienlo, entre 6.000 y 12.000 oe-
setas. Vacuno de abasto, entre 29 y 
32 pesetas kilo eo vivo y lernens , 
entre 39 y 43. 

Ovejas, entre 450 y 525 pesetas 
tabeza^ corderos para sacrificio, 
entre 23. y 25 pesetas kilo en vivo. 

Equino para abasto, /se vendió 
entre las 7 y las 10'pesetas el kilo 
y el lechal entro las I I y las Í 7 . 

Svgovia. . mercado 

piensas úl t imo, los precios se fian 
inantcnido, si bien- el de la cebada 
tiende al alza, pues se pagó a 28 
duros y medio la fanttfa y algunas 
partidas h?n llegado a col izarse ' a 
29. Las ileguminosas en general es
tán pagadas, pues no hay manera do 
inegociar sobro la base do los 40 du
ros que'piden por fanega do yeros 
y .algarrobas. " • . . ' 

En.este panorama sirve de contra
punto la continuada salida al mar
cado deE trigo desnaturalizado, dM 
ciial esta semana, ha puesto a la ven-

Ita el S. N. T. 5,000 toneladas mu-
tricas, al precio de 320 y 335 pe
setas quinfal métr ico , según pro
vincias. 'Este trigo va teniendo una 
•mayor aceptación en l̂os medios 
¡ganaderos, pues la mezcla que aho
r a t-rae de cascara de naranja supera 
en mucho a la otra que se hizo con 
alfalfa y aunque parece que produ
ce alguna irritación és ta , no es alar-
manto y por eiío se le solicitaren 
cantidades considerables para la co
ba del porcino. 
. En Arévalo se pagarón las alga
rrobas a 35 y 37 duros fanega y los 
yeros, a' pesar de la- abundante co
secha que por allí hubo, valieron a 
4,60 pesetas el kilo, o sea. a .199 
pesetas fanega, agotándose pronto las 
existencias. La ayena se ha paga
do-en Cuil lar, a 22 duros fanega y 
los yeros a 38, En . el • m,er'afl0 ^ 
a^es las pollitas so vendieron a 9 :1u--
ros ia unidad y tuvieron gran - de-
•manda, debido, a la escasez de 
carne. 

de toda clase de ganados, durante los días 
27 y 28 del actual 

terma.— Al mercado semanal han 
concurrido bastames comprar.ores -'o 

l piensos, notándose 1-a falta de vende-
| dores, por lo que la cebada y yeros 

acusaron un pequeño aumento en 'os 
precios. L a cebaóa a l t a n z ó el A? 

4,60 y los yeros el d« 4,70. 
El ganado de cerda se montuvo en 

re lac ión. con mercados anteriores y 
. los ejemplares que acudieron en r-v 

guiar número si? coiizaron a-.i: Qor-
| dos a! destele, onre 375 y 450 pc-
| setas ejemplar y cebados desde 2!,'.0 
| pesetas Vilo.: 

- En el mercado de legumbres, abuo-
. ció la alubia encarnada, a once- p«. 

setas k ilo. ^, 
Las patatas se vendieron a I.,60. 

. p e r o n o 
Una es una pulsera de pro. La otra es chapada. Su dife

rencia reside en los materiales empleados. 
Lo mismo ocurre con las máqu inas de coser. Varias 
"se parecen" a !a SIGMA. Pero ninguna- la Iguala. 
Porque ninguna otra máquina puede superar ni la pu
reza de los materiales que emplfa SI6MA en su fabri
cación ni su sistema de bielas articuladas que permite 
garantizar la S I 6 M A para toda la vida. -

Elija una SIGMA y habrá elegido su m á q u i n a . 

E L G O I B A R • G U I P U Z C O A s ^ ~ í 

PUDItNDO TENER UNA SIGMÁ ¿POR QUE CONFORMARSE CON MENOS? 

V i t o r i a , 14 - B U R G O S 

El juego de los 
pronósticos 

Uu agricultor tudelano 
predice un año seco 

Tudela.—El agricul tor de 56 
a ñ 6 s , F e r m í n Carcavilla Toquero, 
en unas manifestaciones que ha 
hecho sobre la p red icc ión del 
t iempo, dec laró {¡ue la Luna es 
el astro que mejor predice los d i 
ferentes cambios del t iempo, y 
que part icularmente el aspecto de 
I» Luna durante la pr imera quin
cena del mes de Agosto es el qiie 
marca la pauta de lo que se rá e l 
p róx imo a ñ o a g r í c o l a , s egún ob
servaciones que viene realizando 
desde hace, muchos años por la 
noche, al reflejarse la Luna en 
las aguas del í b r o . 

Asegura que el a ñ o será tnuy 
seco, parecido a l de 1929, en que 
se secaron bastantes manantiales, 
y que el invierno se p r e s e n t a r á 
muy crudo, con' abundantes "hie
los negros", a d e n o m i n a c i ó n que 
aplica a los que marchitan plan
tas y penetran profundamente ert 
la t i e r ra . Afi rma que cada 28 a ñ o s 
la Luna vuelve a su mismo lugar 
de or igen , y que durante este 
t iempo se recogen once cosechas 
malas, cinco buenas y las d e m á s 
regulares, asegurando que e l pre
sente a ñ o , en que te rmina el c i 
clo de 28 que se in ic ió en. 1929, 
no se c a r a c t e r i z a r á por su bondad. 

Sostiene que es fácil saber el 
t iempo que h a r á a Juzgar por Jps 
dist intos aspectos que presnta la 
Luna. Si és ta tiene color avina
grado, es s ín toma de viento; si 
se presenta azu l , de nieve; los 
fuertes hielos se deducen por el 
color blanco de la Luna, y cuaa-
do és ta tiene color de humo es , s ín 
toma de l luvia . Las puestas de Sol 
con nubes finas, formando lineas 
paralelas, indican cambios brus
cos del t iempo; si a su salida 
ofrece un color fuerte anaranjado 
es seña l de grandes vientos, y 
aparece entre nutfes cabe esperar 
tormentas y l luvias. Finalmente, 
cuando, ' s egún sus experiencias, 
lá Luna percibe exceso de refle
jos del Sol, se produce lo que é l -
Hamá "desolaciones lunares", que 
traen consigo perjuicios p?.ra los 
cult ivos. 

Estas predicciones coinciden, en 
lineas generales, con las hechas 
por el señor B u ñ u e l , " E ! hombre 
de la florecica", excepto en lo que 
a las condiciones c l i m a t o l ó g i c a s 
del p r ó x i m o invierno se ref iere , 
pues mientras uno afirma que se
r á c á l i d o , el otro asegura todo lo 
contrar io . 

L a Revista "iDÍcRES? 
Hemos recibido el número corre>-

pondicnle al mes d© • Noviembre de 
da ¡ñnporianle revista "Ceres", pubiiea-
ción e.ujncenal de economia agrico!;v 
que se edita en Valladolid. 

El mencionado número es de gran 
!¡nler¿s y aipcoidad ya que co'ntisn'/ 
trabajos de' las firmas más des.lac^-
d£& do la oconomia y túcnica agro
pecuaria nacional v extranjera. 

" F E B I A S , M E R C A D O S Y . : 
• M A T A D E R O S " 

Hemos recibido el ú l t i m o n ú -
mevo do la prestigiosa revista 
"Ferias, M e r c á d o § y. Mataderos", 
correspondientes val mes de Oc
tubre y cuyo sumario do interc-, 
santes trabajos es el siguiente: 

Editorial.-—I,a mocanizacion de 
la Agr i cu l t u r a . A g r i c u l t u r a y HÍH 
nadoria . - - -Ada s o í n b r a del archi
vo do Simancas. . L a U u i o u do 
Campos. La personalidad 'de Ca 
bezón, de P i s ú e r g a . E l y ^ u n U -
mien to ejemplar de Esguevillas 
de.Esguova, por Fuontbnebro. V i 
si tando una Exposición,- por A n 
tonio Galindo.- E l Coto de Cas-
tinaja,, en- Mayorga- do Campos. 
El 'campo en el mos rio N o v i e m 
bre, por Arcscio Ramos G o u / á 
loz. Ferias ' y morcados- — 'Gran 
éx i to do la X V I Fe r i a de Mues
tras do Zaragoza. " D í a do las Fe
rias do Muestras do E s p a ñ a " cu 
la Nac iona l do Zaragoza. Vete-" 
rinaria:—-La personalidad c i e n t í 
fica doE doctor F e r n á n d e z Uzqui -
za. San Francisco do Asís . • A y i - . 
cu l tu ra .—La a v i c u l t ü r a / r i c o ve-, 
ñ e r o do la e c o n o m í a nacional , por 
•Isidro Marcos d o - P a ú l ! Comercio 
av íco la . Notas agropecuarias. Por 
t ierras do la Mancba Cervan t i 
na : Su riqueza ag r í co l a y gana
dera, por Melchor , D í a z Pines. 
Ferias internacionales. Legisla
c i ó n . — N o r m a s sobre el sacrif icio 
do g a n á d o vacuno menor de u n 
a ñ o . , • . 

& & & & m& « 
El silo ds Burgos será 

también centro , 
selección de cereales 
Como'es sabido, osiá cpnstrityéndo-

se ohr el barrio- del Capiscol uhfg l -
ganicsco silo de cereales qíre con el; 
de PífLíncia será el más impórtame 
de España. 

S'égúíH noticias particulares :1c-
gadas hasta nosotros, el Servicio Na
cional del trigo, ha aprobado un?, or
den ciecrctñr.do qi;e el silo de Bur
gos sirva lambicn de centro de 52,-
lección (Ja cereales. 

lia maquinaria del .referido silo se 
encuoniríi ya en nuestra ciudad de^le 
el verano último. 

m> • •itMirrnT^Ti •miiiiniiiiiiíii n m n w i 

P a r a obtener l a perfecta 
impres ión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
- C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su edic ión a 

/ „ ^Talleres Gráíícos 
; « í D I A R I O D E B U R G O S " 



M a ñ a n a v i s i t a Z a t o r r e e l 
s c i m ^ b i n t e í n d a u c h i i 

H a l o g r a d o m á s p u n t o s f u e r o d e 

O a r e l l a n o q u e e n s u p r o p i o t e r r e n o 

Vuelve mafxana a Zatorre un 
viejo y conocido amigo: el In -
dauchü. (después de una tempo-, 
rada de ausencia debido a que 
el famoso equipo bilbaíno alcan
zo el ascenso con un año de an-' 
ricipacion sobre el Burgos. 

Del Indauchu quizá sea algo! 
obvio hablar, pues no puede lie-i 
earse que las condiciones de su 1 
juego y características del Club ; 
son harto conocidas en nuesü-a ' 
ciudad. Por lo demás, sabido es 
cuanto se refiere a su directa v ¡ 
noble rivalidad con el Burgos, á 
lo largo de diversos años, lo que 
se tradujo en excelentes encuen
tros. 

El equipo ̂ nduchutarra, al ha
cer su debut en Segunda Div i 
sión, se confió a la experiencia,! 
a la veterania y por ello el año j 
pasado .incorporó a sus filas al i 
portero Abeijón, al ' medio On-i 
toria y a los delanteros Zarra y ! 
panizo. Superada ya la fase de 
asimilación en la nueva catego-j 
riá, ha modificado su trayecto-j 
r ia y ahora se encuentra nutrido] 
iundamentalinent^ por elémen-
tos juveniles; pero ya con expe-j 
riencia por llevar varias tempo-j 
radas actuando en competiciones 
nacionales. Dentro de este plan
tel figura Arriarán, que ac túa 
como, delantero centro y el me-
dinés Pereda, que empezó por; 
ser incorporado a la selección 
juvenil vizcaína de fútbol r—con 
la que obtuvo dos títulos nacio
nales— y ha terminadb de t i tu
lar en e l ' Indauchu. Por cierto, 
que éste paisano nuestro fué des
tacado el pasado domingo como 
el elemento más distinguido fren
te al Alavés, junto con el defen
sa central Ríos, que estuvo hecho 
un coloso. 

Quizá tampoco sea preciso se
ñalar , por Ser del dominio pú
blico, que el Indauchu viene si
guiendo una ejecutoria bien sin
gular en la presente temporada. 
Ha. jugado cinco partidos fuera 
de su, terreno y ha ganado cua-
to, resultando derrotado sola
mente ante el Santander, en el 
Sardinero, por la mín ima dife
rencia. Frente a ello, se ha deja
do ar reba tár otros tantos puntos 
de Gerellano y, por consiguiente, 
en su balance aparece nivelado. 
Esto demuestra que nos hallamos 
frente a un ."especialista en sali
das'1, ante él cual el Burgos ten
drá que esforzarse para no sor 

sorprendido Que nadie piense 
que el Indauchu os adversario 
menas calificado que cuantos le 
han precedido. En Zatorre es po
sible que sea el más "duro de pe-
lar"?. Así que fuera todo vestigio 
de confianza. 

Comienzan a batirse 
records en los Juegos 
Olímpicos de Melbource 

Nina Pononiareva (la de los 
sombreros) p f i ó tercera en 
el lanzaniiento de disco 

C a r m e l o s e r á e l g u a r d a m e t a 
d e l e q u i p o n a c i o n a l " B " 

Reunión del Comité técnico para nltimar los detalles 
de los próximos partidos internacionales 

Melbournc. — El ruso Evgue-
, ni- Minuef ha batido el record 

mundial y olímpico en la cate
goría de los pesos plumas, do la 
prueba de pesos y halteras, con 
114,5 kilos, en la modalidad de 
"tiempo". 

LA CHECOESLOVACA F I K O -
TOVA GANA LA FINAL DE 
DISCO 
Melbourne. — Olga Fikotova 

(Checoslovaquia) lia ganado la 
final de. lanzamiento de disco, 
femenino, con un tiro de 53,69 
metros (nuevo record olimpico). 
Se clasificaron seguidamente: 

2, I r i na Begliakova (Rusia) 
52,54 y 3, Nina Ponomarcva (Ru
sia), 52,02.—-Alfil. 
KUTS GANA LOS DIEZ M I L 

METROS Y CONSIGÜE U N 
NUEVO RECORD -OLIM
PICO * 
Mélbourne. — El corredor ruso 

Vladimir Kuts ha ganado la f i 
nal de los 10.000 metros lisos, al 
mismo tiempo que ha consegui
do un nuevo record olímpico, al 
invertir un tiempo de 28 minu
tos, 45 segundos 6/10. 
M ' i m S CANA LA FINAL DE 

SALTOS 
Molbourno. — EJ nortcnmoripno 

Charles D-.mr.s hn ganado la :ína! dk 
salto do ollera.con 2,12 metro';, cprvi 
siguiendo la primera mcdrlln de 'o.-o 

••de los .juegos, x -. 
Con el sallo do 2,12.metros, Dornas 

-fia ccoseguirio una nixva marra olím
pica para dicha especialidad. 

Madrid. — Esta tarde so han 
reunido en el domicilio de la 
Real Federación Española d¿ 
Fútbol/ los comporKntes del comi
té técnico, señores Gabilond..-, 
Costa y Lazcano con el- seleccio-
nacor nacional, señor Meana, pa
ra eseudiar los últimos detalles 
sobredes próximos encuentros in-
ternacicnales. ' 

Le? s lcccionados para ei equi
po de España R, se reunirán en 
Madrid ¿4 próximo dia 3 de Di
ciembre, para marchar a- Italia él 
día 6, en avión. El oartido con
tra Italia B se jugará en Caglia-
r¡ , cd día 8 de Diciembre y los 
expedicionarios españoles estarán 
de regreso en la capital de Espa
ña el día 10. 

El día 9 de Diciembre se juga
rá en el estadio Santiago Rern.i-
beu, el partido internacional Es
paña "A" - Turquía. 

Es muy probable que cerno 
guardameta de la selección de Es
paña "R", figure el portero del 
Atlético de Bilbao, Carmelo, y de 
la selección "A", el del Barce
lona, Ramallets. 
EL -MADRID PROPONDRA LOS 

CAMPOS DE MESTALLA Y 
LAS C0RT3 
Madrid. — El próximo lunes' 

dia 26, manchará eñ avión con 
destino a Londres ol tesorero del 
Real Madrid a fin de asistir a la 
reunión tle la Unión Europea de 
Fútbol, en representación dd 
Real Madrid y también del Sport-
klub Rapid de Viena, a fin de pro
poner campo, para-el partido do 

desempate "entre los dos clubs en 
sus octavos de final de la Copa de 
Europa de campeones. 

Cerno la Federación Austríaca 
de Fútbol, al parecer, no se opo
ne a que el partido se juegue en 
¡España, el vseñor Saporta, pro
pondrá la celebración de este en
cuentro en el campo de Mesta-
lla, de Valencia C. F. o de Las 
Corts, del C. F. iBarcelcna, con 
cuyos terrenos de juego están de 
acuerdo les directivos del Sport-
kkib Rapid de Viéna. 

La reunión de la Unión Euro
pea de Fútbol se cekbrará en la 
capital británica el r ' óx imo mar
tes, dk- 27 por la larde y durante-
la misma sesión se verificará éi 
sorteo de clubs, para los cuarto?; 
de final de la Copa de Europa di 
campeones.—Alfil. 

P A S T I L L A S 

C.5 «26 

E l p l o n d e c o m i n o s v e c i n a l e s 

i m p o r t o 2 2 5 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Afecta a 
coa 

400 caminos 
. total de 

de nnestra provincia 
1.256 k i l ó m e t r o s 

Ayer c e l e b r ó s e s i ó n p lenar ia la E x c m a . D i p u t a c i ó n 
Sesión celebrada por el pleno 

tíela Diputación provincial el día 
23 de Noviembre de 1956. I 

Preside el limo. Sr. D. Manuel' 
Fernández-Villa y Dorbe, y asis
ten los señores López Mata, Ló
pez Linares, Calvo Fernández, De 
Juana Rubio. Revuelta Morante. 
Ruiz dé Rivas, Sanz Abad, M i 
randa Barredo. Pérez García. 
Alonso Santaolalla, Aragüés Gon
zález, García'Berzosa, Dancausa 
de Miguel, Rodrigo Lució y Uz-
quiza Escolar. I 

Se adoptaron, entl-e otros, los 
siguientes acuerdos: | 

Vistos los informes emitidos 
por el Sr. Ingeniero }efe de Obras 
Públicas en las reclamaciones 
formuladas contra el proyecto del 
plan de caminos vecinales aprp-j 
bado por la Corporación en sesión •, 
de 25 de Septiembre último, y que 
fué publicado a estos efectos en' 
el Boletín Oficial de la provincia • 
del día 19 de Octubre, se apro-j 
bó, de conformidad con ellos, la 
nueva redacción definitiva dé d i - , 
cho pían, que comprende 400 ca
minos, con 1.256 Kms. y un coste 

calculado en 225 millones de pe
setas, y que se publiquen en el 
B. O. las modificaciones introdu-, 
c^das para que cualquier habi
tante de la provincia, con res í - ! 
dencia o propiedades en té rmino 
municipal a que afecte un cami-: 
no vecinal, así como Ayunta-j 
mientos y entidades menores que 
se consideren lesionados por el 
acuerdo, puedan impugnar la u t i 
lidad pública de uno o más cami
nos, en el plazo de quince días, 
transcurridos los cuales, se enyia-
rá^ un ejemplar del plan definiti
vo al Ministerio de Obras Públ i 
cas, al solo efecto -de que éste 
puéda velar por la coordinación 
de comunicaciones provinciales. 

Conceder a doña Felisa Santa
maría Varona, viuda dél maestro 
del taller de Carpintería de los 
Establecimientos1, provinciales de 
Beneficencia don Juan Díaz, la 
pensión vitalicia de 6.867,97 ptas. 

Aprdobar la cuenta que rinde 
el señor Depositario de Fondos 
provinciales de las operaciones de 
ingresos y pagos verificados en lá 

Ante el próximo pleno federativo 

p r o p u e s t a l a d e s a p a r i c i ó n d e l 

J u g a d o r c o m p e n s a d o d e f ú t b o l 

T a m b i é n s e h a b l a d e u n a T e r c e r a D i v i s i ó n 

Melbourne. — El equipo nació-1 
nal de fútbol juvenil de Hungría,! 
que en la actualidad! se encuen
tra en Viena, ha decidido perma- ¡ 
necer en el Oeste y no volver a 
su Patria. i j 

El equipo, que fué sorprendido 
en Viena al comenzar la revolu
ción húngara , el 23 del pasado 
mes de Octubre, ignoró una or
den de la Federación Húngara de 

» Fútbol, en sentido de que regre-1 
sa rá inmediatamente a Hungría. mes de Noviombn , tii 

Serán tratados otros diversos asuntos de 
José María Laíta, corres

ponsal do "ül .Diario Vasco" 
en Madrid, pública los si
guientes comentarios con re
lación a los temas que van ' 
a ser debatidos en el p ró - . 
ximo pleno federativo: | 

Para eí úl t imo día del actual j 
tiene anun-

11 

VILA 

La pequeña quiere anunciarle inmediatamente la buena nue
va de la puesta en marcha de la Calefacción "1&iae&w. 

Ahora, papá, al llegar a casa, será recibido por su hijita jubi
losamente y con sana alegría. 

La cocina o la cama, dejaron de ser los refugios para mal 
mitigar el frío implacable que penetraba hasta lo más íntimo y que 
hacía despreciar la mejilla fresca de papá. 

la Calefacción "ffiocai** instalada en su hogar, es el mayor 
beneficio que puede deparar a los suyos. Papá, mamá, los peque
ños, los abuelitos... las visitas... ¡todosl apreciarán su esfuerzo en 
proveerles de un hogar confortable. 

Y piense que con Calefacción central ^Koga", con un solo 
fuego calentará toda la casa. 

P o M P A Ñ i A R o t A RADIADORES 
MADRID 

•XPOStCIÓMi AWO!¿ 61 r- r 'C t'-i r -T r sT PALES 
Barcelona • : 7 ^ m 
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T O D A E S P A Ñ A ^ / 

ciada, í a Federación Española de 
Fútbol, la reunión de su pleno. 
En ella, van a tratarse al pare
cer, temas de sumo interés, lo 
que' demuestra el afán de la Pre
sidencia y del Comité directivo, 
por ir perfeccionando cada día. 
todos los aspectos de nuestro 
fútbol. Entre las cuestiones a de
batir, '.figuran varias' próT)UéStas 
del Comité Técnico, una de las; 
cuales, §e refiero al plazo que" 
debe existir en los jugadores afi
cionados, en cuanto a su some
timiento a un club. Parece que el 
Comité estima, que excepto en 
los casos de jugadores de inme
diata procedencia juvenil, el afi
cionado no deberá ser retenido y 
si en cambio, quedar totalmente 
libre al término de cada tempo
rada. De enorme interés, a nues
tro juicio, es lo que va a propo
nerse sobre la desaparición ó ,c l 
jugador compensado. Es cierto, 
como asegura el Comité, que con 
la implantación de este tipo de 
jugador, no se ha conseguido 
evitar que haya elementos en ter
cera división y primera regio
nal, que se dediquen exclusiva
mente al 'fútbol, como es iluso
rio pensar que los que se des
plazan de su residencia habi
tual para inscribirse en un equi
po de otro lugar, limitan sus in
gresos a las 500 pesetas que la 
reglamentación de "compensa
dos" les asigna. De ahí que la 
opinión de los técnicos, sea la
do suprimir la existencia .del 
"compensado" y limitar las cla
ses de jugadores a profesionales 
y aficionados. De aquí se des
prende que la propuesta sea la de 
que loá clubs de tercera división 
puedan tener hasta un máximo 
de 15 jugadores profesionales, si 
bien al parecer se propone tam
bién limitar esta categoría a 
cuatro grupos do 16 clubs cada 
,uno, señalando ipara los juga
dores de' la misma, un límite de 
edad de 26 y un plazó dé valide/, 
de tres años en .el contrato pro
fesional, además de exigirsele 
que mientras juegue en esta ca
tegoría comparta la practica del 
fútbol con algún estudio o acti
vidad laboral. 

Se presenta también un estu
dio sobre la conveniencia de nq 
reducir el número de equipos 
en la primera división, llegándo
se a la conclusión de que si bien 
es cierto que con la reducción se 
lograría ventajas en orden técni
co, en cambio resultaría clara
mente perjudicial en lo económi
co. En cambio si se recomienda 
una sensible reducción en la se
gunda división, dejándola en un 
solo grupo de 16 ó 20 equipos, 
aunque tal reducción, con obje
to de dar tiempo a los clubs y" 
paliar al máximo los perjuicios 
de los eliminados, deberá hacerse 
de manera gradual y por tempo
radas. Igualmente se mantiene 
el número de 25 jugadores pro
fesionales en la plantilla do los 
clubs de primera y segunda di
visión. 

Por su parte, el Comité Cen
tral de Arbitros, lleva a la re
unión federativa asuntos de gran 
interés ^también, como son el riel 
sistema de designación de los ar
bitros que se pretende sea do 
decisión libre del propio Comité, 
eliminando, naturalmente eñ ca
da caso, a los de las regionales 
de los equipos contendientes, a 
los que estos clubs tengan recu-
sadós y aquellos otros que por 
propia petición no quisieran ac
tuar en encúentros en los" que 
intervenga determinado equipo,, 
y procurando'que un arbitro no 
actué dos veces en un mismo I 
campo o fuera, por lo mellos t lu- i 
fianté la primera - - vuelta de la I 
/liga. 

Igualmente se propone la mo
dificación" del sistema de elec
ción de las juntas directivas de, 
los Colegios •regionales, en el 
sentido de que los ? presidentes 
sean oropuestos por el Comité 
CentralTde acuerdo con la Fe
deración corespondiente . y la 
aprobación de la Española. Y 
por fin, la creación dé ü n a ca
ja de compensación, con el fin 
de evitar que los árbi tros -hayan 
de cobrar, como vienen hacien-
do«en las mismas casetas. La pro
puesta es la de que los Colegios 
abonen a sus propios á r b i t r o s / 
antes de emprender el viaje, un 
Cincuenta por ciento del impor
te total presupuestado para el 
desplazamiento y al regreso ha
cer las liquidaciones totales. 

Llegar a un sistema de igual
dad en todos los club en lo que 
a gastos de arbitraje se refiero, 
ya que actualmente existen di
ferencias considerables, dándose 
el caso, por ejemplo, de que en 
primera división la U. D . Las, 
Palmas abona Í7'.456 pesetas por 
arbitraje y dentro de la Penín
sula el Celta 10.629, mientras la 
Real Sociedad sólo abona 6.380 
y en la segunda división el Tene
rife paga 14.111 pesetas y el Ei-
bar 3.708. 

Con respecto a las Escuelas 
de Preparadores se propondrá, 
a la vista de que en algunas re 
giones no se han celebrado cursi
llos y si lo han hecho ha sido 
de una manera irregular y anár
quica, que se reduzca el número 
de. Escuelas regionales, mante
niendo tan sólo las de Andalu
cía, Canarias Castellana, Catala
na, Gallega, Guipuzcoana y Viz
caína. Que los cursos regionales 
duren dos' temporadas en la pri
mera de las cuales se cursen los 
estudios como hasta el presente 
y en la siguiente hab rán de en
frentarse los preparadores con 
sus problemas deportivos y pró-

• fesionales, sin perder su contac-
.to cón la Escuela, a la que 'acu-
• dir ían a sesiones especiales. Y 
• como punto de máximo interés 

la creación por parte de las Es
cuelas, de otras de jugadores, 
para dotar a estos de calidad fí
sica y técnica y desarrollando 
sus condiciones temperamentales. 

Se propone igualmente que el 
curso nacional tenga una dura
ción de quince días, dedicados 
en su mitad a conferencias y pro
yección de películas y el resto a 
exámenes. 

Otro dé los puntos a tratar, 
según creemos saber, es él rie 
nuevas propuestas del Comité de 
Competición, para llegar a per
feccionar el actual Reglamento 
do Partidos y Compotic.ionc?, 
que, efectivamente, tiene fallos 
que en ocasiones dejan las cosas 
un poco en el aire, sembrando 
cierto desconcierto. 

De gran interés pues, repeti
mos, será esta próxima reunión 
de la totalidad de los altos re
presentantes' del fútbol, español 
y es de esperar cue de la misma 
se desprenda toda una serio, de 
medidas acertadas y encaminadas 
a:la mejora de nuestro deporte 
favorito. i 

Moto Club Burgalés 
Hoy, sábado, a las once y cuar-

ío de la noohe, habrá una'pro
yección cinematográfica sobre va
rios documentales ite motorismo 
lofcal. 

caja durante el tercer trimestre 
de 1956. 

Conceder a varios Ayuntamien
tos de la provincia el recurso es
pecial de nivelación de sus pre
supuestos, por un importe total 
de pesetas 262,585,49, en las con
diciones que se indican en el i n 
forme de la Intervención de fon-
idos. • 

Informar favorablemente la 
instancia de "Ibérica de Comer
cio, Minas e Industria". S. A, ea 
lasque suplica la pertinente auto
rización para ocupar parte del 
monte público denominado "Mon
te Granero", en el término mu
nicipal de San Adrián de Juarros. 
con la finalidad de construir un 
grupo de viviendas para lo» 
obreros de varias minas cuya con
cesión tiene otorgada la compa
ñía, solicitante. 

El diputado ponente de Obras, 
señor Miranda, da cuenta de que 
en unión de los señores .ingenie
ros jefe de Obras Públicas y d i 
rector de Obras y Vías provin
ciales, había recibido los caminoa 
siguientes: 

De Muergas a Añastro, con una 
longitud de 1,998,30 Kms. 

De Dordóniz a la carretera da 
Miranda a la de Vitoria a Nara-
rra, con 2,188,30 Kms. 

De Meana a carretera de Tre-
viño a Vitoria, con 1,196 Km*. 

De la carretera de Madrid a 
Francia a Ocílla, con ramales • 
Ladrera y Zurbitu, de 6>523,5« 
kilómetros. 

De la carretera de Miranda a 
Santa Gadiea a Montañana y (3-ai-
nicio, de 1,853,50 Kms. 
" La Dipútación acordó quadar 

enterada de un oficio del Excmo. 
Sr. Delegado Nacional del Frente 
de Juventudes expresando el 
agradecimiento de aquella Dele
gación por el generoso procedér 
de la Corporación provincial a l 
^endonar los gastos ocasionado» 
por ^la. hospitalización de los he
ridos en el trágico accidente del 
dia 17 de. Agosto/ \ 

F ú t b o l J u v e n i l 

Partidos para mañana dominoo 
San Amaro: Delicias - Empe

rador 10 mañana ; P. Arámburu-
Rayo, 11'15; Spórting - Castilla, 
12'30. 

San Antón: El Pilar-San M i , -
guel, 10'45; A. P. M. - San Fúlicas, 
12,15. 

Descansa el San Juan. 

TUBOS 
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ECQSWUCAS 

KEPRESÉNTACIONE* PROPIAS 

T o r n e o C a j a d e 

A h o r r o s M u n i c i p a l 
El partido sen alado a las 11 horas 

en la Ciudp.d Deportiva entre 'os equi
pos Olimpia - SESA, so adelanta en 
media hora por necesidanos de fijus-
lo del horario do utilizarión de di
cho campo. 

P A L O M A . 8. T e l é f o n o , ¡Zfcif 

N u e s í r a * i n s t a l a c i o n e s s o n oo-
r q n t K C K k s y e l c o b r o n o se e/cc-" 
t u a h a s t a su pues ta er. m o r e n a 
en per /ec tas condic iones , 

SANEAMIENTO 
MxiS lenc ias , todo lo que 4 f c r l c f i 

l a C a s a F¿OCA 
¡Prec ios s i n pos ible c o m p e t e n a i a 
J i t r i m v m u e t i r a z a m m i d i f á 

;•• ''i • 



B u r g o s 

Desmiente el presidente argentino' 
los rumores de ana supuesta 
escisión de las fuerzas armadas 

. Nueva York. — Sin más ob-
ier > que complacer a un multi-
miüonario americano, todos los 
detenidos de la prisión muni
cipal de Robtenbirg, sobre el 
Lauber, deberán trasladarse a 
otra penitenciaría. El señor Tei-
chert, originario de la región, 
rero emigrado a los Estados 
Unidos en 1930, acaba de com
prar esta prisión por un equi
valente a quince millones d^ pe 
setas. El edificio le gustó mu
cho y lo va a transformar en 
un palacio para su mujer. 

precm 

Sis e M el Mnm ii Mm Aires mm la UlmM 
le di oiopo revoifltiiiearlo y HarieD de ellos \i\n m\\\m 

Buenos AÍre>.— I n comunicado riel 
Gobierno indica que, junio con K<i 
generdi^s Denyoa y üranga, íian s:-
do detenido-, un grupo de revoluciona
rios en eras barracas militares. 

Poco después, el Gobierno anunc ó 
lades i i iuc ióñ do cualro altos jefes del 
Ejercito, emne los que se incluyen el 
c o m á n d a m e en jefe, general Francis
co Cerdá. 

También se anunció que taoio Bsn-
goa como Uranga, se encontraban ar
mados en el momento de ser ¿Gteni-
dbs. / 

l Él general Luis Cario Bucetti ha sus
tituido al genóral G-jllermo Aloso, 
en ol puesto de jefe del Estado MA-
yor ciC'l Ejército de Tierra. E l g^^o. 
rol Miguel A. Vi larroel , lía sustitui
do, a su vvz, z Juan Nocen i, jrfe dél 
Ejercito de Cabslleria y el gen-eral 
Fornírdo Kuerga, ha pnsado a susti
tuir al gonpral Juan B. l.osa on -
puesto de jefe de la .primera divisan 
mol cri z a í l a . • 

El subsecretario riel Ejército, co
ronel Luis Icgizsmon, man''fosló^que 
los cambios han sido realizados en 
"una atrr-Osfera de fxtrem?. (ordin'i-
dad". D'io que sólo los rénera'^s Bjón-
goft y tranga, "se ..mostraron indis i'-
pl inados". 

Se recuerda que t3»>io Be'^oa ;:n-
mo U r a n i a , han sufrido ya varias Wi-
lencioncs.—^Efc. 

C i r c u l a r de la Comisarla General 
de i tas iec lmíenlos sohre regulacido de 
acelíes de eliya, erasas y j 

Los píeiios m i l i » i mu mm\i a i\m\ a liso 
naia Mm n 1819 y 170 nm lile i litm mmlmm 

O E C l A ^ A r i C ^ DEL F R E S IDEM I E 
/ RAWBURU 

; Buenos Aires.— El president?; A-ám-
buru califica de totalmente fai.sos !os 
rumores que , circularon de levan.'a-j 
micntos militares y afirma que cua'-
quior intento de dividir a las fueiv; ¡ 
de la Argentina fracasará. En cnu 
testación a m cuestionario que le 
fué presentado —dice el presidente— 
cjue los acóntecimionios del dia, no. 
h::n afcctírdo a la estaljilidad del C o - ' 
bierno y que no ha habido levanta- 1 
mlonto sino, 'una sana y ospcrád i .a 
rw.cción contra lodo ioiento subver
sivo. • • I 

La separación do v:irios tomáhdnn-1 
los militares —dijo— sé debo on gran 1 
parte a diferencias Je opinión rn 
cuanto a la manera de di ' ig ir t" 
Ejercito, asi como al .prcpósLo de ro-
chjcir los cuadros de mandó.—-Efe, I 

M a d r i d — La Circular numero 7-56 
•tie la Comisp.ri?. general de Abastr-
cimientos- y Transportes, . que a n u ^ 
la nirmero - 6-55, da hormas por 'as 
que. so -regulan los aceites de oliva, 
grasas industriales y jabones. 

De acuerdo con la Orden de la P.e-
sidcdcia del Gobierno de 13 reí n -
tual, quedan imterveniclos por 'es 'a 

Comisaria g^nerail, durante la cam
paña oleicola 1956-57, los siguien
tes productos: la totalidad de la ccei-
tuna de R-lmazara y la totalicSad lo 
«cei tes de oliva que se obengan de 
«í la; los aceites de orujo de aceituna 

. que se c'i:-stinen a consumo de boca;, 
los aceites de , semilla • r'e Rigodón v 
ic)emás procedent'^; de Iru'os o serr;-
llas de producción racional, con i 1 
r í i s m o destino; los aceites y grasas 
de cualquier clase importado, del •>,-
tranjero, y todos los fru'os y sémi-
llas oL'aginosos qu.-1 se importen y 
detennine esta Comisaria general y 
sean, destinados a la o b t e n d ó n de 
•ceites comestibles y grasas indusiria-

i 
. Subsiste el régimen de libertad de 

precios para los aceites y gpís-as i.ir 
• Rustríales do producción nrcional y nn 

cuanto a comercio ^ circclarión, que
darán sometidos a las normas que ,»» - , 
•ta Comisaria geenrr1! establezca. ) 

Todas las almazaras que no se'lia-
Hen aPcclacias por. SP.PC/ÓO. o por (ie
rre d«creffy3o por 1-» $ cretar ia t^-
neral del Ministerio riI^ A^rlcultur?..'' y 
deseen trabajp.r du-ant*- la campaña, 
lo comunicarán a la D?lr-gación pro
vincial de Abastecimientos respecti
va. . j 

Los productores qu?d'n obl¡<ra-dbs r 
«f«ctuar la recogida efe aceituna y 
eu entrega en almazara por l a . to
talidad de su cosecha y los al-rhaz^rc-
ros, a anotar, en el "libro de alma
zara", las cantidades de aceituna .n-
iregaidas por cada olivarero, én forma 
correlativa y a medida que las en
tregas .tengan lugar. Queda autori
zada la entrega del 'fru'o a -naqui'* ' 
"tforPáílt" y /cuMqühr otro funjerdo 
qus entre productor, y .'almazarero 

jpuecfa establecerse. 
l-os productores olivareros podran 

retirar de almazara las 'entidades 
tíe aceite que ^deseen, dentro" de 
produc.klo con la aceituna por 'ellos 
«ntregada , en concep'o de reserva 
pára las necesidades de 'consumo pro
pio del productor, familiares, obra
ros y servidores de la explotf'cpn 
agrícola y familiares de los mismos 
Con la misma licitación máxima Je 
aceite producido con aceituna de 'xu 
^ropi-odad, podrán retirar los oliva
reros, para almp.censmieoro y venta 
posterior el que deseen, dentro de -as 
condiciones y limites mínimos que 
«s tab lezca esta Comisaria/; 

Para garantizar al agricultor un 
iprecio mmimo a sü p'-oc'ucción, =1 
•ervkrio sindica! .de «-imarenes rec i
tadores, comprará lodos los ateite.s -> 
oliva qu« se le ofrezcan.por 'os pro
ductores y almazareros, al precio ie 
15 pesetas por kilogramo para acpi-
tes de acidez Igiial o inferior a tres 
grados, de buen olor, color y- sabor 
'lampantes y cen lumedad e impurel 
zas máximas del w o por 'ciento, •->-
tendiéndose el indicado precio '^a. a 
mercancía pvesta sobre pue-ta en
trada almarón ori?pn, o sobre muelle 
«stación ferrocarril m.-u próxima a 
la almazara, a ei.:crión d-1 vendedor 
y con envases del' comprador. 

Con BOdopendencfa lo ¡n'iicado 
•rteriormente, los aceites, de miva le 
acidez igual o inferior a tres gredos, 
•s i como los rebinados demro de di
cha acidez, en tanto; no hayan sj !o 
adjudicados u o'recidos al Servicio .-v» 
r<ífulQción. serán objeto de libre co
mercio, si bien habrán ele pasar nc-
cesariEinenie por los ainyaOBOistas d¿ 
la propia provtxra, censado; COTM) 
tales. Tembién podra i ef<c.'i.ar 6 -
»?>s compras ios almacenistas de or i , 

t íM otras provincias que obtengan a 
••rrcsjíondi.Miie «ul fr íz^ción uel ,co-
mi^ari» ds la misma. 

ténsHfÍM'aráh apios para *1 con

sumo, los aceites de oliva con acidez 
no superior a tres gt^dos, l.mipan'GN 
y cuyo conjitito (.'e humeciad e im
purezas-no exceda del uno por ciento 
1 os- do- »cid0z superior d<r*berá4i S T 
obj-"io de refinación. Los aceites refiT 
nables cuyo consumo, directo no se 
aurorke, podrán ser, «IquirJdos Ütít, 
sólo por almacenistas , o-.reí uvado,r<;-. 

Podrá • igualmente vendí rs? ace'1'1 
en envases autorizados, en formas !e 
uno, dos y medio, crr.co, diez y vein
ticinco litros. ¿i 

l a Comisaria cíi-ciüará adjudica
ciones forzosas desde almacén orí-
gen o almazara, asi romo raíiO »¿,» 
aseignará ac^l'és que se encuon'r^i rii 
almacén de destino a t-scelón detí.llis
la.* . 

I Los almazareros podrán veii'i^r, 
dentro del territorio nac.ona1, los cru
jes grasos producidos en «-üá alma-
zares, y quedan obligados a 'fectuar 

venta'de los mismos declarados .1 
el plpzo de dos meses. Tanto los oró-
jos extractado;.- como el herraj, gor: 

j- zarán de libertad de comerc.i.>v pre
cio y circulación, 

Lns í c e i ' e s de orujo y algodón y 
demás froeexientes de frutos y semi
llas dé producción nacional, cuaivio! 
te-gí^n destino industrial, gozarán de j 

i libertad de- prerio. pero c.fanJo se-n 
cLstinados a consumo de boca, que
darán sujetos al lirhití? de precio 

. tablee ido p?.ra los a-^eLes de ol-va :n. 
los d ist íntbi escWfórieS comerc iakis. 

Todos los acei'es y grasas de se
bos,. .«mimatO's, tu-bios y borras rie 
oliva y qrujo y pos'as de re-fie'ri'.,, 
de procedencia nacional, serán objoio 
de libre comercio. También queda" 
'pn rég imen ck m-.-> contratación, 

pnrtio y circulación, las tonos oloa-
g'nosás do cualquier ciase y pio-.e-
dencift. • 

los fabricantes autorizados pod ;¡n 
elalwrar jabrneÑ comunes, jabones v 
productos de tocador, salsas Mahone
sas, etc., en las coodicione's que en 
la c it a da . c. i r cu l a r se de tií-r m n a. 

Los precios .quo regirán v,>ra les 
distintos productos, no indicH.ios ya, 
son, para el comercio libre:-para vén? 
t.-s. por almacenistas de origen, i b S S 
pesetas kilogramo sobre v-?.<?ón, r ^ i 
envaso del veir'ljxfor, ipcluid.) el -a- , 
•ron . correspondrenf; para la v^ntá 
por •almacenista d l̂ destino, e] má
ximo del resultante de añadir al an-
•ierior el margen comerci.'l cal a'-
•m'cenista de" dcstV>o. 0.50 p-vtas 
kilogramo y los gatos de transpor -. 
Para la v'nla al púb'ieo d l̂ aoei'o en-
vrisado, el precio má.ximo seri de 
22.50 litro.' 

St? P0fiere .después, ¡a, circular ? 
refinaciones, régimen de transportes 
iy envases,, u ' iPza' ió - ' ele r.critcs 
m^stibles por inriustrias, mezclas le 
aceites, circul.ac;ói , cÍ<-< latrcion^s y 
libros de fabrica/ion v sancici c^. 

l^i i'ad-a circular empezara a re-
g't m'xrna, salvo en 16 referente a 
los precios lop-̂ s para la \fé:n«á de 
aceites cem'-s1 íbles, qur- Fluirán en 
el cnexo A) qu? el pr-rfódico ofiri- l 
insería, los cual-s regirá"! p?,ra ca^'a 
provincia, a partir de 1?. fé: \ \¿ que 
concreta-rr.enie se s<r.al;<Tá por IH Gti-
mtsaria general Lo? precios máximo; 
o » las distintas provincias r^ra 'a 
venta al p ó M k o de los aceites a gr»-
n.>l a que se refiere el rilado ancV Ŝ 
A ) , son: zona primera, Ba-d^jcz, Cór
doba, Granarta, Jaén, Málaga y 
villa. Ió ,50 y 1 5,15 Ijlloaramos v 'V-
tro reso^tivtmo^o. Seíruncfa, A'me-

ria, Cáceres, Cádiz. Gi:ifVa>! Rea' 
Huelva y Toledo, 16,75 v 15 55 T- , ' -
eera, AtbrceJe. Avila. Cuenca, Oua-^. 
Lnjara. l a s Palmas, Madrid. MWCÍB 
s. lamanca y Tenerife. ÍÓ.S8I y 
1^50. Cuarta. Aiftjta. Atirante. B L R -

J . ; ^ ' e U o n , Gurpuz-oa. i^e<có 
sr»da. León, Logroño, Oviedo. P«,-

1 nc .a . Santander, S-trovi;,. Soria. T a 
rragona. Teruel . V.-lencia. V^ladot-d 
Mavarra Vizcaya. Zamora v Zaragol 
« . 18.099 y 15.70. y qitktís\ 

ar»i , Barcelona. Coriiña, Cerpriaí' 
se y. Poalovedra, ' I 7 , J | 7 

5,90 pesetas.—Cifra. 

A r t a jo 
sale para Madrid 

(Viene de primera pág.) 

, El señor Lequerica representa
rá á España en la Asamoiea y en 
las coi i iis ion es políticas y ios es-
bajadores señores Lojenuio y Az-
nar ocupan un puesto en la co
misión encargada cíe examinar' 
las credenciales de las fieiegacio-
nes que asisten a esta undécima 
sesión de. la Asamoiea general, 

.primera a la que asiste España, 
como miembro de dicha organi-
z ación.—Eíe. j 
GU/ iT iTUD ALEMANA 

Bonn. — Un portavoz del Go-' 
bierno de la República federal 
de AJemania ha mostrado al 
agradecimiento de su Gobierno 

.al ministro de Asuntos Exterio
res D, Alberto Mart in Artajo, por 
su propuesta ante la Asamblea 
general de la O.N.U. para que 
sea admitida en el seno de la Or
ganización mundial la Alemania 
occidental.—Efe. 
CINISMO. RUSO 

Sedo de las Naciones Unidas. 
(Nueva York). -~ El ministro so
viético de Asuntos Exteriores, 
Dimi t r i Chepilof. ha atacado a 
España y al ministro español de 
Asuntos Exteriores, en la Asam
blea general ele las Naciones en 
el debate sobre la cuestión hún
gara. I 

Chepilof di io: "Mientras el 
embajador norteamericano, Lod-
ge, intentaba hablar de su sim
patía por la democracia, su com
pañero el ministro español de 
Asuntos Exteriores, ni siquiera 
se puso una máscara democráti
ca. El señor Mart in Artajo com
paró el Madrid de 1936 con el 
Budapest de 1956. Tanto en Bu
dapest como en Madrid lo oue 
ocurrió es una cosa: la lucha, del 
puc/blo contra el fascismo, pero 
mientras el fascismo ganó en Es
paña, los fascistas de Budapest 
han sido aniquilados"—^fp 
EN LONDRES "NO SABEN 

NADA'" 

• Londres. — Un portavoz del 
Forerm Office, al ser interróga
l o por los periodistas, sin c'ó-
mentar la referencia a. Gibral-

hecha por el ministro espa
ñol de Asuntos Exteriores, señor 
Mart ín .Artajo. en su discurro 
pronunciado ante la Asamblea 
ronera), de las Naciones Unidas 
dúo que el texto completo del 
di^cnrso del ministro español no 
naota sido recibido aúp en el ^|2S2Ó ric , Asumos Exterio-

riN"':v? ^ r k . 24 fmodrug-da)— 
H m-n,stro es - 'ñn l de . ¿c tm^s 
FvWtores. n . Alh^to IVI.rtín & 
m o , emorondidn & r . 
J ^ v a o M a ^ M ^ - n avión de !a 
m \ * r * las 24,00. (hora español: 

n i ñ a f u é a p o t a r 

M o t r i l a r a í z d e l a 

g u j r r a d e L i b e r a c i ó n 

Málaga. — El matrimonio ma
lagueño Francisco Campos More
no y Elvira Baena Gálvez, ha en
centrado después de veinte años 
de indagaciones, a su hija Fran
cisca. 

La. madre, por recomendación 
de una hermana suya, se enco
mendó a Santa Gema, cuya ima
gen se venera es la iglesia ds 
los Santos Mártires en esta ciu
dad, lo que hizo seguidamente. 
Poco después cuando estaba en el 
'Seguro de Enfermedad con el fin 
de recoger una receta, un joven 
le dijo: "¿A Vd. se le perdió una 
hija en el año 1937?; pues vaya a 
Motril, al bar Mediterráneo, que 
alli está colocada". 

El joven no quiso decirlé quién 
era ni dónde vivía. El matrimo
nio decidió hacer el viaje y, en 
efecto,1 allí la encontraron. La hi
ja ha sido criada ,y educada por j 
el matrimonio Rafael Rodríguez 
Carrión y María Rodrígu ez Correa, • 
que la recogieron cuando tenia' 
19 meses, del hospital de Motril, 
a raíz de la guerra de Libera
ción. Este matrimonio tiene más 
hijos. La escena dr 1 encuentro 
fué muy emotiva. Como la jrv " i 
está próxima a casarse, seguirá 
en Motril y,cuando contraiga ma
trimonio visitará Málaga su tie
rra que ro copoce, y la casa de' 
sus verdaderos padres. 

• .OS eruditos afirman que fué 
L . Tubal Cain el primer herre-

. ro del Mundo, pues laoró pie 
zas de este metal tres mil ciento 
treinta años antes de Jesucristo... 
Es de presumir que esas piezas 
fuesen armas para el constante 
batallar y herramientas para traba
jar la tierra. Por amoas aplica
ciones importntes, Job afirmó que 
el hierro era, como el oro, la plata 
y el bronce, un metal precioso de 
más utilidad que ninguno. Y die
ron los poetas por ensalzarlo has
ta atribuir su descubrimiento a un 
S T divino. Homero, por ejemplo, al describir el 
torneo celebrado en los funerales de Patroclo, 
presenta a Aquiles ofreciéndole al vencedor, co
mo premio, una resplandeciente bola de hierro 
labrada a golpes de martillo. 

También los historiadores y poetas dan tes
timonio de crue las mejores armis y enseres de 
trabajo se lograron en la Península Ibérica an
tes que en parte alguna, pues supieron nuestros 
antepasados beneficiar el hierro, que tanto abun
da aquí, mediante el empleo de una forja sin
gular que les pérmitia lograr la máxima pureza 
de form.". en los utensilios y la mayor belleza en 
las armas, cuyo temple, de otra parte, comenzó 
a ser estimadísimo por los romanos, según ates
tigua Marcial, Aun nos queda el temple toledano 
de l-s tizonas caballerescas... 

Ê l tiempo y la técnica avanzaron y lá aplica
ción del hierro se extendió a la arquitectura mo
numental a t n v é s de un arte digno de artífices 
orfebres que enriquecieron las catedrales con 
esas rejas maravillosas en que se entrelazan el 
genio artístico, y la oración. Y se llega a la regla
mentación formal de las artes del hierro por 
medio del gremio y la hermandad. La enseñan
za comprendía tres categoríís: aspirantes, ofi
ciales y maestros. Para alcanzar la máxima ap
titud, hacíase examen ante expertos de forja y li
ma que, tras muy severa prueba, otorgaban la 
maestría y el derecho a abrir taller propio. 

Pero lá aplicación de la artesanía del hierro 
a la arquitectura, había de nacer en Andalucía, 
por la doble existencia del clima y de la comodi
dad —aparte la ineludible inclinación innata 
hacia lo bello—, esa manifestación popular del 
hierro forjado que separa la calle y el patio con 
la sutil filigrana de la cancela. 

A pesar de la penuria con que ahora se em
plea el hierro en la rejería, pues la moda orna
mental tiende z abrir huecos uniformes y múlti
ples, sin antepechos artísticos que le dan a los 
edificios un aspecto de penal, aún tiene Andalu
cía algo que ofrecer a los ojos curiosos, para su 
deleite, en eŝ e sspectp de la cerrajería aplicada 
a la ornamentación de la casa. Mucho se perdió 
en el pasado siglo en quo, cambió por completo 
el ideal de la cerrajería y el mal gusto se entregó 
a la tarea lamentable de sustituir por piezas de 

E L H I E R R O 
M E T A L P R E C I O S O 

I Por Francisco de COSSiO_ | 
fundición —quincalla ínfima— Iz antigua gracia 
manual cerrajera. Es verdad que algunos añot 
de la presente centuria asistieron a un megnífico 
rehacer d2 la cerrajería artística; pero nos asal 
ta el temor de que llegue a predominar la ten
dencia a suprimir en la edificación el hierro la
brado, a eliminar los patios, a ensombrecer \QS 
hogares, a hicerlos exiguos, a aplicarle a la ha
bitación el tormento de la medida, a quitarte el 
aire y la luz y a aceptar la economía dél heci-
namiénto en el espacio mínimo. Mucho se oerdió 
mucho se hace para que se pierda más, pero aun' 
queda, gracias a Dios, una hermosa colección de 
hierros forjados para mostrársela con orgullo a 
los viajero? que vienen de lejos, ganosos de con
templar aquello que mantiene el carácter de las 
c;uaades del Sur y constituye su más singular 
atractivo. 

Na debemos desdeñar la admiración que re-
mueve en los espectadores extraños, esa marawfHa 
de los patios vistos a. través de las cancelas. "Na
da de puertas macizas —repetirán con Duroas 
sino las rejas más elefantes, mejor elaborad?» y 
con más filigranas que yo he visto en mi vida... 
todo en hierro trabajado, como se trabajaba ha'. 
ce cuatrocientos años". 

En modo alguno debemos defraudar a cuantos 
llegrn a España en busca de aquello que otro» 
encontraron y por su entusiasta recomendado» 
cuenta en el acervo universal como recreo deli-
c'oso del espíritu. Triste co§a sería que llegare 
el momento desolado de no hallar nada original 
nuestro que mostrar. Con el deseo de vigilar el 
tesoro heredado, veamos lo que de él queda aún... 
Sin pri^a alguna —pues la emoción estética t é 
incompatible con el apresuramiento— debfmos 
mirar y remirar a través de las cancelas sútiles 
que celan con guardia de encajeria de marañne-
L. el sagrado de los hogares... La noche cierae 
estrellas y aromas... Lentros pasos de «o aadar 
sosegado reiteran su ritmo en el eco... Las sont-
bras crecen sebre los muros blancos de cal an
tigua... Las palabras tienden a fundirse en el se
creto milenario de las fuentes de los patíos... La 
luz interior hace de cristal las cosas... Y el hie
rro, proclamado metal precioso allá en la lejanía 
de los tiempos, canta, con floreos de forja, su 
afán de ser paz y armonía en gracia de Dios. 

Un huérfano recibe S . S . e l 
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M a ñ a n a celebran? 
el Uceo Castilla su 
fiesta de distribución 

de premios 
el Mm ilmMi üe 13 
(ails ne fifiiia a 

í th l ik íu i 
TINTA E S T I L O G R A F I C A 

i.utro, Ortyií 

E l t i e m p o 
Mscírid.— Informacirth voo.f-

r-nl. Hubo ?.bumiante nunosichii 
de esiancamionio en Galic I 
Cantábrico y Alio Ebro. Se man' 
tuvo el rielo parcialmente nubo. 
»o en ExtremadLra, Andalucía y 
M^rru^cos. En el resto, la «r.r 
bosidad í t i escala, l .atemperp-

. tura se mantuvo tas; usía ion-a
ria. .. V 

Tbmpo probable: está i'ii-
rianrto al Oeste de la Península, 
la formsción de una borrare.», 
por lo que es de yjever un e r v 
pporamknio progresivo dt-l 
ItíLempo en toda 'a ver:rime 

atlántica, que se manifestará 
i por el momento con aKm^n.io 
. do (a nubosidad, seguido m<1V 

t^rde do lloviznas en Crdi: i.-i, 
í)uero y Extremadura v pos-
toriormente en Andalucía y 

Centro. Sin cambios i:np rr-
. tan tes en ei resto. 

Temp?raui.-ÍS ivladr'.d*. 
Máxima, de 1 1 grados a 'as 
12.30 horas i mínima, de ^MS 
irado-» a las siete botas. 

Teniperatuias PVI remas 
España: Máxima, 
dos en Castellón 
tre> vfrarkis bajo 
ffl .—Cifra. 

h- 20 grados 
y inmimn de 

Giífo un Oiíon-

Próxima entrada en semero 
de la amptiaciá̂  efectúa0a 
en ei cementerio de San «fosé 

A. mediodiai' de ayer y en la 
Sala de Jueces del Excmo. Ayun
tamiento, se celebró la apertura 
de pliegos presentados al concur
so-subasta convocado p o r el 
Ayuntamiento para dotar rie nue
vo y moderno alumbrado a la 
zona comprendida a la calle de 
Vitoria en su prolongación has-] 
ta el barrio de Gamonal. 

El tipo de licitación es rie dos 
millones do pesetas y sobre esta 
base cada licitador tiene que pre
sentar sus mejores propuestas 
económicas y al' propio tiempo 
los nroyectos técnicos corres
pondientes. 

Siete plioí/oá son los que han 
optado a esto concuso subasta y 
vienen suscritos por firmas bur
galesas, junto con otras de Pam
plona y de Madrid. En conjunto, 
las propuestas económicas han, 
sido diez, ya que Mase. Valcelsa1 
y . l a Casa de Pamplona han es
tablecido 
tintas". 

dos- condiciones dis-. 

La mesa- presidencial estaba 
constituida por el alcalde, señor . 
Jaquotot; secretario, Señor Bena-¡ 
vides y la comisión técnica inte
grada por el presidente de Ser
vicios,' señor Sanz Briones; in- j 
seniero-jefe de la Delegación de i 
Industria, señor López Monis; | 
ingeniero de la Jefatura de Obras 
Públicas, señor Molina Martínez 
y el ingeniero municipal sopor 
Orejón. ' ' ( 

Una vez levantada el acta co-; 
rrespondiente, las difereñtes pro
puestas y proyectos pasaron a 
estudio de la referida comisión 
técnica que deberá elevar infor
me- oportunamente al Ayunta
miento. 

P R O X I{M A H A B I L I T A C I O N 
DEL NUEVO PATIO DEL 
CEMENTERIO -
A mediodía de ayer la Comi

sión de Cementerios, acompaña
da por el arquitecto municipal, 
señor Tárre^a. efectiíó una visita! 
al recinto sagrado de San José-I 
para examinar sobre el terreno el 
nuevo patio que fué habilitado 
hace tiempo y el cual en t rará en I 
funciones inmediatamente, ya ' 
que se pretende iniciar los ente
rramientos en aquella zona. ' 

Tendrá tugar en el Gran Teatro 
El colegio liceo Castilla, de 

'Hermanos Maristas tiene prepa
rada para mañana, domingo, a las 
doce menos cuarto de la mañana 
y en el Gran Teatro, una brillante 
tiesta con motivo de la distribu
ción de premios al 'alumnado. 

He aqui el programa confeccio
nado: ; 

Himno a Burgos. Presentación, 
per el R. H. Director. Imposición 
de cruces al "Decano del Colegio" 
en el curso 1955-56, al "Mejor Ba
chiller" del Curso Preuniversitaria, 
del Bachillerato Superior y del Ba
chillerato Elemental, y a los alum- i 
nos quo han ganado "Medalla da I 
Constancia" y "Medalla de Alta 
Distinción" y Navidad en Europa, 
por el Coro de tiples: 

Brillan las luces (Alemania). Un 
rayo de luz (Austria). Gloria a 
Dios en las alturas (Francia). 
Flor de Navidad (Polonia). A las 
doce de la noche (España). 

Después del reparto de diplo
mas a los alumnos del Curso Pre
universitario y a los de Sexto, 
Oainto y Cuarto 'años, habrá: 
concierto de cuerda, por la sec
ción "Instrumentos de arco", de 
la Agrupación Sinfónica Marista; 

i . Preludio fugado, en sol me
nor (Beauarlet); 2, Romanza en 
fa- mayor (solista, don Salvador 
Vega Carreras); 3, Pizzicato (La-
r r iu ) . 

Reparto de diplomas, a los alum
nos de tercero, segundo y pri 
mer año. Canto a España, por An
gel del Hoyo Calleja, .losé Anto
nio Espino Granado, Juan Ramón 
Fernández Arribas, Miguel José 
Jerez Gaeta, Manuel G. Rendue-
les- y otro grupo de alumnos. 

Reparto de diplomas a los alum
nos de Enseñanza Primaria; con
cierto, por la "Agrupación sin
fónica Marista": 

1, Marcha húngara (F. Schu-
bert). 2, Himno triunfal (HándelL 
3, Vals de las velas (de la pelícu
la "El Puente de Waterloo"). 4, El 
molino (C. Auger). Bailes rogio-
nalcs, a Cargo de los .grupos folk
lóricos del Colegio: 

1, Pasacalle. 2, El Aguditld 
(Quecedo de Valdivielso). 3, Tin-
tin-taina (Quintana del Pidió). 4, 
Jota burgalesa. 

Finalmente, ¡Adiós y gracias', 
por Angel Yllera Medina, Juan 
José Olivcr Buhigas y Felipe Ne
breda Iraola. 

un rico legado 
Pero tos depositarios se 

niegan a entregárselo 
Mieres (Asturias).—Hace poco 

más de dos meses una revista 
publicaba un reportaje en el que 
Juan Alvarez Lagares interesa
ba conocer el paradero de sus 
padres, por proceder de la I n 
clusa. Juan Alvarez, casado y 
sin hijos, trabaja como minero 
en una empresa de esta locali
dad y ayer se presentó en las 
oficinas de la misma para solici
tar la liquidación de sus habe
res, cosa que le ha sido hecha 
hoy. Este joven estuvo en la I n 
clusa de Santiago de Composte-
la y más tarde pasó al hospicio 
de La Coruña, rie donde so salió 
a los catorce años. En su vida ha 
atravesado diversas vicisitudes 
hasta encontrar trabajo en la 
empresa en que venia haciéndo
lo hasta ahora. El pasado sep
tiembre recibió una carta del cu
ra párroco de Moneólos (Lugo), ' 
en la que le pedía que se entre
vistara con él. Este sacerdote le 
informó que doña Carmen La
gares, fallecida el pasado año, 
vecina de Menéelos, le había 
confesado haber tenido .un hilo 
á quien legaba toda su fortunk 
y hacia depositario de la misma 
a dos sobrinos suyos, hasta que 
el hijo apareciese. Esta señora 
explotaba dos líneas de transpor
tes de viajeros entre Lugo y La 
Coruña y La Coruña y El Ferrol. 

•En una entrevista mantenida 
por Juan Alvarez con los dos so
brinos rie la que resultó ser su 
madre, éstos so n c a r o n a reco
nocerle n ineún derecho, entre
vistándose después con el capeL 
llán del Hospicio, que le recono
ció. El presunto heredero puso, 
el caso en manos de un notario 
y abobado de La Coruña. l o úni
co sobre lo oue no hav duda es 
oue ha solicitado la liauidaclón 
de sus haberes y la baja en la 
empresa donde venía trabajan-, 
do, sin que so sopa en realidad 
si ha conseguido o no el entrar 
en posesión de los bienes que le 
fueron legados.—Cifra. 

s u f r e uti ligero 
e n f r i a m i e n t o 

Ciudad del Vaticano.— Ssífún no i-
ciaij difundidas por una agencia^ ••n-/ 
formativa privada, el Ssnto Padre su
frió un libero enfriamiento que no It 
ha impDdido continuar su vida nor
mal do irabajo. ^ 

En los .circuios vaticanos ve dice 
que el Romtno Pontifice se onruen-
tra en perfectas condiciones de ,sa-• 
luí.—r Eíe. 
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Áaochs regresó el 
capiíáa general ái sü 

viaje a Guipúzcoa 
Anoche regresó a nuestra ciu

dad de su reciente viaje de ins
pección a la guarnición de S a n 
Sebastián y servicios militares da 
Guipúzcoa, el capi tán general d» 
la región, teniente general Oliver ' 
Rubio, a quien acompañaba su 
jefe de Estado Mayor general Gó
mez Goya y su ayudante á » 
campo, comandante Soteras H e 
rrera. 
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Mañana, dominsro, a In una de * 
tarde, en la iglesia de San Loreniro'' 
se celebrará- una solemne misa or?sr 
nizada conjuntamente por el Consor-
vatorio municipal de Música y el 'áu-
rrado Orfeón B u r g a l í s , en corm^m*-
ractó i de la festividad de su Patrena, 
Santa Cecilia. 

A r t í c u l o s p a r a m a t a n z a s 
L o s m e / o r e s y m á s b a r a t o s l o s e n c o n t r a r á e n 

A L M A C E N D E T R í P A S Gregorio Gjnzález 
LLANA DE AFUERA 

'TREBOS 

. Madras ( I n d j a ) . — Cincucn.a per
sonas han resLllado muertas y otras 
cincue.ma tic-ridss en un accidente i".'-
rroviario cerca de Tiruchrpalli, a 330 
kilómetro^ de Madrás. 

Sf?im comunican los primaros in
formes, el acciduve íuó prjducido 
por las inundaciones, que hicieron 
descarrilar el exprrso que dirkfia 
desde Turicorin a ,VI>drás. Nada mAs 
St'ber.se la noticia, salieron de MadrAs 
socorros rrcTiicos al lugar d-jl acci
dente.—Efe. 
DESAPARECE UN F-84 

Poundsgate ( Ing l . rcrra ) . — Cri 
avioi F-A4 de las fuerzas aéreas nor-
Iteamoricam-s, ha desaparee i* lo esta 
tardo cuando volaba a uros tres m;' 
metros de altura sobre la co'ta orien
tal inglesa, cerca cte ip-.v.¡cb. E l },i-

Rey Don 
P c d i - 0 , 4 8 
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interesan, para asunto nuevo y 
sin competencia en Burgos, com
patible con otros cargos y pro
fesiones. 
Informes: calle Madrid, 14. Pral. 

loto de o tro .av 'ón norteamer i'ana ha 
dfclf.racio qué a las do<i de- la rar''^ 
vio picar al "Hunderjecl" que desapa
reció entre la* nubes. 

Unvporttvrz aorteemerieano ha 
nifest.'vdo que el í v i ó n dc-sapart' frfo 
tenia combustible más ou? para t-ra 
hora de vuelo a partir del mom.v.t» 
que se le vid por primera y é z . # 
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Madrid. — Por cuatro órdenes 
del Ministerio de Trabajo que pu
blicará mañana el "Boletín Ofi
cial del Estado", se modifica la 
regiamentación nacional de tra
bajo en las industrias Textil la
nera dedicada a la fabricación 
do boinas y las industrias dedi
cadas a la fabricación de cintas 
de cardas, de 21 de Febrero ne 
1ÍH7, asî  como la reglamentación 
para el sector fibras diversas de 
la industria textil lanera dedica
da a la fabricación de mantas d* 
lana y mantas y muletonas de 
mezcla. i 


